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STHETICA PORTUGUEZA 

;~~ 

~
~ V ARIA a csthetica pelo estado das ai-
~~ mas; sendo esthetica a idéa de se11tir, a 

~ emoção que tende á bellcza., é transfor-
1 A ' mavel no individuo ou no grupo. Até na 

'1. e! \ sabedoria popular ha adagios parn affir-
mar a ' 'ariabilidadc csthetica:-gostos não se discute111; 

cada 11111 come do que gosta. Gosto? é tão verdade que o 
se11tir é a base da emoção do bello, que os povos, nas suas 
linguagens, pura aquilatar ou designar a bcllcza, ingenua­
mente alludcrn ao paladar: - o fluo gosto, o bom gosto, o 
doce devaneio, as lagrirnas a111m·gas. Alguem já definiu es· 
thelica, a logica do gosto. Se pelo juizo se obtem a verdade, 
ligando idéas entre si, é pelo sentimento, pela impressão que 
sentimos á vista das cousas bellas ou sublimes, que attingi­
mos o encanto, o bcllo. Ora 11 impressão, o sentimento, é 
Yariavel; se até os se11tidos, o ouvido, a vista, variam de in· 
dividuo para individuo. E é diversa a educação, a índole; 
o sentir varia ainda no grupo, na multidão. 

A arte representa a variante, a evolução do espirito. Filha 
do sentimento, ellu dt\·nos não só o culti smo, o grau de civi­
lisação, mas o estado da alma nacional. A desgraça que en­
tri stece a multidão escurece tnmbcm a imaginação artisúca. 

Corno se estancou tão rapidamente aquelle formoso cau­
dal da arte grega e romana! A invasão barbara, dos povos 
sem arte, esterilisou o poder crcador. Na desgraça, o ho­
mem perde a coragem, a vida é dia sem sol, o encanto da 
esperança apaga-se no terror. 

Demais, a nervosidade especial do artista amplifica-lhe o 
mal commum;.a força imaginativa cm excesso, o instincto 
do exaggero, aggra,•am a crise. 

V cjam as imagens antigas, as velhas estatuas hirtas, de 
aspecto medonho. Ainda no scculo x1v, quando em outros 
paizcs a figura humana é já graciosa, gentil, risonha ou 
sádia, emrc nós conserva o seu caracter mystico, féro ou 
de pavor. Esperam o agarcno, a correria devastadora. 

O Christo de Raphael, radioso, de bcllo corpo e carne 
rosada, as poderosas cstatuas de i\ligucl Angelo, marcam 
o grande triumpho sobre a estawaria medieval, esguia, de­
finhada, vergando sob os peccados. 

Os ponicos das nossas cathcdracs romanicas são fauces 
sombrias, ornados de figuras geradas cm aíllictivos pesa­
delos; nas gargulas, nas misulas, nos capitcis, ha symbolos 
vagos, mysteriosos; o artista quiz torturar as almas; o in­
ferno, o purgatorio, topam-se a cada momento; o paraíso 
não se vê; quando o olhar se ergue na emoção da prece, 
encontra a pesada abobada, implacavcl, ou o madeiramento 
de grossas vigas. Na Batalha, a ogiva tem flores, a abobada 
ergue-se muito mais: ha espaço e ar; as paredes exteriores 
vestem-se de ornamentação, os corucheos sustentam gra­
ciosas folhagens, as arcadas claustraes têcm arrendados 
mimosos. 

O renascimento .cm Portugal deu o 111a1111eli110, outra con­
firmação solemne de que a evolucáo :mistica segue o estado 
da alma. O Contucci, o grande Sanso' ino fez trabalhos 
aqui á moda da ten-.1; clle vinha da ltalia, mas teve de 
seguir a inspiraçiío do paiz, da multidão; e o mesmo suc­
cedeu com outros artistas estrangeiros que vieram aqui tra­
balhar. O estado da alma nacional influenciou-os. Havia no 
ar aromas da lndia, do mar, dos cabos alca troados. 

Passou o assombro da conquista, o fulgor do immenso 
triumpho, e o cult ismo parou o veio nacional, accci tando a 
arte estrangeira, a esculptura dos francczes e italianos, que 
povoou o paiz de primores de ane. 

E segue a correcçúo classica, ollicial, por assim dizer, da 
architectura jesuitica e da filippina, solida, precisa e sobria 
de orna tos, para de novo ílorir no findar do scculo xv111, e 
chegar á i\lafra de João V, ás folhagens, ás volutas, ás 
flammas, ás vieiras, ás cascatas sumptuosas, aos jardins 
galantes. Mas o marqucz de Pombal regulamentou isso 
tudo, e fez o Terreiro do Paço, e no centro d'aquclles ba­
talhões de cantaria ergueu a csiatua equestre, bella obra 
de arte, significati\'a da sua epocha. 

D. ~laria l deixa o seu tempo bem marcado no templo 
da Estrella. 

Como tanto se falla agora no pa~sado glorioso, nas ma­
ra,•ilhas dos descobrimentos, o architecto, cm harmonia com 
este no,·o estado da alma, olha tambcm para os Jerony­
mos, e em edificios actuaes, para usos modernos, me ah1 
procurar inspiração e copiar fragmentos. 

A historia da architectura civil, da casa e do palacio, rc­
Yelam até a C\'oluçáo social, intima, o viver da familia. Hoje, 
tendemos ao isolamento, todos queremos a casa indepen-
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dente. A disposição de um palacio de ha dois seculos de­
monstra-nos que os din!rsos elementos da família e da 
crcadagem \'Í\'Íam quasi cm commum. Os salões no palacio 
do scculo xrn communicam entre si; os quartos abrem para 
os salões. Os sen·içaes eram qua~i família. Na construcção 
civil do seculo xv1, a união era ainda mais perfeita; se até 
a palana cre.1do tem então significado bem dh·erso do 
actual. As largas torres fortificadas dos solares mais anti­
gos do paiz, represcnrnm-nos a vida da Edade media : -a 
família estan1 em redor do seu chefe, o crcado era o com­
panheiro de armas do fidalgo . 

F. na architectura civi l do paiz. entra outra e bem interes­
sante causa de Htriantc: -o clima. A s bellas construccões 
minhotas, os palacios antigos de Braga, por exemplo, diffe­
rcm das grundcs casas de Lisboa, e de todo o sul do paiz. 

A obra de a rte que representa o espírito de uma cpocha 
é sempre interessante; é um documento; porque o artista 
que a creou obedeceu á vista geral, ao tom, ao ar, ao 
sabor do seu tempo, e assim esse objecto de ar te se torna 
em expressão de caractcr, cm significado de civilisação. 

A notabilidade do objccto nrtistico está na rasão di recta 
da sua invariabilidade. O s caracteres duravcis e profundos 
são os que maior inlluenci<t geral possuem, maior poder de 
emocionar; são os <1ue mais se gcneralisam e se notabilisam. 

~: assim que o mosteiro dos Jcronymos, de Belem, marca 
na historia e na arte portugueza um clarão inconfundível, 
como os f.usiadas nas lcttras da nossa patria, e ambos na 
evolução humana. 

e. PEREIRA. 

SILVA 'PORTO 

PINTt;R.A de 
paizagcm era em 
Portugal uma arte 
de convenção, ten­
do por objecto imi­
tar a natureza n 'un1 
sentido t utelar e 
melhorativo, dando 
cm resultado en­
genhosas combina­

ções de matiz, nas qui1es, pani mais culto regalo dos olhos, 
o cavallo no pasto se resignam a ser ,·erde, e a hcrrn a 
ser baia. O s prados e os bosques eram, como as casimiras 
da estação, de todas as côrcs, predominando, porém, entre 
os artistas e o publico, nas télas como nos ,·estidos das 
senhoras burguczas, um gosto singular, de tenda, pela cor 
de canclla. Os paincis faziam-se ordinariamente de memo­
ria, ou por apontamentos a lapis, na casa de cada um. Se 
alguns artistas íam ao campo -do que havia cxcmplos­
não era para mudança de processo, era para mudança de 
ares. 

T ão falso, tão comencional, tão fraudulento e delambido 
era o que então se pint:l\'a, que cm verdade de,·emos dizer 
que foi com SiJ,a Porto que a paizagcm appareceu. 

Foi clle o primeiro que trabalhou ao ar IÍ\Te, vendo em 
plena luz sombras até ahi desconhecidas dos colorisrns e 
feitas de claridades contrapostas. Foi clle o primeiro que 
desenhou por ondulação e por lluidez, tendo o contorno 
por limite cm 'cz de o ter por molde, procedendo na de-

terminação da• fórmas por manchas succcssirns, modelando 
os reJe,·os pelas correbções da tonalidade, marcando os pla­
nos pelos ,·:Jlorcs da tinta e pelas gradacõcs da luz. Corot 
portuguez, foi cllc o primeiro dos nossos pintores que, 
frente a frente com a natureza, humildemente, paciente­
mente e apaixonadamente a inquiriu nos seus multiplos as­
pcctos, fugidios como o dia que corre e o sol que passa 
lernndo com sigo, ininterrompidamcntc, a de~locação dos cor­
tornos, a desassociação dos valores, a dissidcncia da luz na 
perpcndicu!.1ridadc ou na obliquidade das sombras, a com­
pleta desconcatenação. cm fim, cm todo o conjuncto orchcstral 
das linhas . Esta summa difliculdade da arte perante a inter­
pretação das fórmas foi ilva Porto o primeiro que profun­
d:uncnte a descobriu, que luctou com clla, e que a ,·cnceu. 

V 
'./ 

'li\'\ l'ORIO l,,,· .. ,nho J~ ~ COlfJru:.J 

D"cssa tão cxacta e subtil noção da insrantancidade das 
apparcncias na configuraç:ío optica do mundo exterior, da 
promptidão rapidíssima dos seus pinceis, e da constimição 
magistral da sua palern, de tintas fundamentaes e virgens, 
que clle sabia o segredo tcchnico de fundir por sobrepo­
sição ou por contiguidade , sem lhes macera r por previas 
emulsões neutralisantes a solidez, a elasticidade e o brilho, 
resulta a luminosu vibração e a palpitante vi talidade das 
télas pintadas por es te 1•crdadciramentc grande e adoravel 
artista. 

Nas paizugcns ele S ilva Porto, ao contrario do que succe­
dia nos quadros pintados pelos p:i izagistas que o precede­
ram, a cllc e aos seus correligionarios Corot e i\Iillc1, a os­
satura do terreno não rende nem espapaça :.\ 1·ista, como 
se a podcsscmos servi r ás colhércs ou estender com a faca, 
á maneira de marmelada ou de manteiga. A aimosphera 
respira-se. Circulu o ar no espaço. Sobe a sciv:1 nas arvores. 
Zumbem insectos, gorgciam passaros, m:irulham aguas, 
fermentam moMos, gottejam resinas, entumccem fa,·os, e 
canta gloriosamente :i luz cm extase na trepidante ,·erdura 
das folhagens. 

Y êde a sua incomparavel charneca, largo trecho de na­
tureza sombria, mclancholica e brarn .. \ s \'Cgetações sih·es­
trcs, a urze, a giesta, o rosm:ininho e o tojo, cal\'ando a 
espaços, descobrem a consternação cio terreno fuh·o e o 
affioramento da roch:i denegrida e calcinada. Ao longe a 
collina descreve no azul profundo uma linha suave, vaporosa 
e humida. Não se avista pé posto de caminho, que coordene 
a perspecti\'a das distancias. Não ha chamadas de côr ou 
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de luz. Não ha pontos de referencia: nem um tecto de ca­
bana, nem um rusti.:o poriello de courela, nem um civili­
sado branquejar de muro rico. E n'aquella uniforme extensão 
de terra e de céo, :i larg:i tranquillidade do crepusculo enche 
a vastidão do e>paço, mysteriosamentc ayi\cntada por uma 
saudosa e plangente melodia de occaso. H a um desfolhar 
da nlma, que o quadro nos suggcrc com este acnbar do dia. 
E do nosso coração para o qundro \•ne como que um vago fre­
mito de folhas scccas, rolando com a sombra que desce das 
collinas, e parece cspraiar-sc e repercutir-se, doce, branda, 
lcnwmente, de \'alie cm vnlle, como o echo esmorecido e 
contristado do remoto chocalho de um rebanho de O\·elhas. 

Ka ultima exposição da sua obra, as molduras davnm 
o cffeito de postigos de ouro abertos para cima dos mais 
tocantes. dos m:1is lindos episodios da natureza rustica, 

Caminhos de aldeia, por entre muros denegridos e mus­
gosos, empinam-se cm l:ideira batida de sol. 

Um recanto de antigo jardim nobre deixa sentir, sob os 
pl:uanos humedecidos d:i chuv:i, a frescura límpida e per­
fum:ida de uma manhã de maio. 

Encruzilhadas de caminhos entre mattas, suspendem-nos 
e desc:mçam-nos :\ sombra dos sobreiros e dos carv:ilhos. 

O aspecto cru de um muro cniado de branco e amarello, dei­
xando bracejar para a estrada os ramos vircntcs de uma par­
reira, transporta-nos :\ quinta burgueza do termo de Lisboa. 

l:ma seara madura ondeia, nfogada pela viração, em re­
flexos louros, como um lago de trigo, cm que sobrenadam 
ns cnbeças vermelhas das p:ipoulas. 

Prados orvnlhndos reluzem metnllicnmente, Cru\·ejados de 
flores de trc\•o e de malmcqueres. 

A VOl.TA 00 ~rnRCAUO-Q~Jro Jc- SilN Porto,, ~rcM«"ntc ao t::x ... !'Ir. llol)""l'l'° l\."lo:4uct F"rr~:ira Jos Anj~ 
(~~unJo pho;.o~nphla de- ,,,.,,.,Ido fONs«.JI 

da vida rural da nossa terra. Por essa especie de fcndns 
rcctangulares da parede, que pareciam cheias da claridade 
exterior, viam-se os mais variados trechos das nossas re· 
gióes agricolas,-a do milho, a do trigo, a do vinho, a do 
azeite, a da bolota, a da castanha, a do feno, a da laranja, 
a da amendoa, a da alforroba e do figo. São as serras do 
~larão, da Estrella, de Cintra, da Arrabida. ão as hortas 
suburbanas de Chellas e de Bcmfica. São os pinhaes da 
Azambuja e de Leiria. São os pomares da Regua, de Al­
cobaça e de Collarcs. São as encostas e as varzeas do Douro, 
do Cartaxo, de Torres e da Bairrada. São os casaes mi­
nhotos e os montes alcmtejanos. São as doces ribeiras do 
Lima, do Vizella, do Douro, do :-labão, do Ave, do Sado, 
do Vouga e do Mondego. 

Entre os pcccgueiros e as ginjeiras de Collares as casas 
pintadas de branco, parece terem saido do prazer matu­
tino do banho e estarem alegres de asseio a enxugar ao 
sol. 

Em ramos tonuosos e descarnados ennovellam-se como 
floccos de espuma lactc:i, azul e côr de rosa, as tenras flo­
res da macieira. 

:\as suas hastes verdes e csguias desabrocham em roca 
as flores encarnadas dos malvaiscos. 

Y clhas cancellas, de tinta vermelha mordida do sol, 
agarradas a gonzos ferrugentos e fechadas pela taramcla 
de madeira, vedam a entrada dos quinteiros. 

(jm vaso quebrado, de antigo marmorc, deixando verde­
jar abraçada n'elle uma hera fiel e amiga, marca uma volta 
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de rua em vetusto jardim italiano, abandonado ás malvas 
por uma fnmilia em ruina. 

Pela porta aberta de uma choupana de Santa ) lanha, 
ou de Portozello, vemos trabalhando ao tear, á dobadoura, 
ou á almofada dos b1lros, alguma das lindas e louras cam­
ponezas das margens do Lima. 

Montadas entre os ceiróes dos seus burrinhos, chouteiros 
e espertos, na aureola azul ou encarnada dos seus amplos 
chapéus de sol, regressam do mercado por emre piteiras 
pulverulentas as saloias dos suburbios de Lisboa. 

Lavadeiras, ceifeiras, fiandeiras, barqueiras, hortelôas, 
de todos os ca111os do paiz, nos ouvem e nos sorriem. 

Temos vaccas de todas as cnstas, e ha juntas de bois cm 
que escolher, como nºuma feira, - barrosões, mirandezes, 
marinhões, alemtcjanos ou charnequeiros. 

M.1\CIEIR.\S F.\t Fl.OR-t:himo traNlho de S1/N Porlo 

(~nho dt A. E;ttlud Ptreir:1) 

Cavallos da borda d'agua, com cabeçadas de esparto, 
- montados por campinos de pampilho ao hombro, em al­
matrixa de pellcs com estribos chapeados, jaqueta ao tira­
col lo, collete encarnado e calções azues de belbutina,- appa­
rccem-nos por differcntes pontos da leziria, desbarrigados, 
seccos de virilha, lanzudos, olhando ao longe a boiada. 

As ligeiras e airosas mulinhas do Algarve, assim como 
os rijos e soberbos machos de Alter ostentam-se nas télas 
extremenbas ou alcmteji111as, engatados ás carretas de reco­
vagcm de Torres e de Monte-mór, condecorados de guizei­
ras de bronze, com as cabeçadas bordadas a lã colorida 
de Arrayollos e guarnecidas de pcllo de texugo. 

Os aspectos da vida fluvial e da vida lacustre são quasi 
tão numerosos como os aspectos do campo, na obra colos­
sal d'este pintor, tão prematuramente roubado pela morte 
á gloria da arte. 

Aqui, entre a espessura dos choupos e a verdura dos vi­
meiros, gira lentamente, avelludada de musgo, gottcjante de 
crystaes, a roda da azenha. Alli, abicam ao embarcadouro, 
ou varam na praia, ou dcslisam na agua, levados ao remo, 
á vara, ou pela véla caranguejeira, as meias luas, os varinos, 
os saveiros, a canôa de Cezimbra e Sctubal, o barco ilhavo, 
o barco poveiro, o barco do Seixal e o barco de A vintes, uns 
de pesca, outros de carreira, outros simplesmente de carga, 
acuculados de cevada, de feno ou de sargaço. 

Através da sua longa tarefa, de que omitto por falta de 
espaço a enumeração de muitos moti,·os, Silva Porto teve 
por certo pesadas e longas horas de amargura, mas não 

teve um momento de cansaço, de vacillação ou de desvario. 
Aquillo que de principio quiz fazer foi o que fez sempre, 
corrigindo-se e aperfeiçoando-se de dia para dia na lição de 
si mesmo. 

Algumas vezes ou' i accusarcm-o de negligencia no aca­
bamento dos seus quadros, e não posso deixar de tocar 
n'esse equi,·oco de apreciação. Os esboços que este escru­
puloso artista dava ao publico eram cm seu proprio criterio 
obras completas e definitivas. As phases de gestação na pin· 
tura ao ar livre não são as mesmas da pintura de atelie,.. 
Na paizagem como Sil\'a Porto a comprchendia e como em 
França a comprchcnde Claude i\lonct, acha-se hoje perfei­
tamente definido que nenhum aspccto da natureza, ainda 
que com bom tempo fixo, permanece por mais de trinta 
minutos. Passado esse período de sessão, cm que por tres 
ou quatro dias, a dado momento, o motivo aprescma uoo 
quasi idemico aspecto de cõr e de luz, tudo o que o pintor 
puzer no quadro, pura o completar, ou será uma fraude, 
tendo por base uma co11jcctura, ou será um erro, proveniente 
de uma discordancia nas linhas do mnura l. 

Ao co11juncto da grande obra a que me tenho referido 
poderíamos chamar As ,,;ª[fl!llS 11a 111i11/ra terra, a oleo. O 
divino G:1rrett foi de todos os escriptorcs do mundo aque lle 
que com mais terno, mais penetrante, mais persuasivo en­
canto, fez amar de quantos o leram a terra da sua patria. 
Silva Porto - e com esta derradeira pala' ra deponho com­
mo\'idamente sobre o seu tumulo a corôa que lhe de,·e a 
gratidão nacional - é o Garren da pintura portugueza. 

RAMALHO ORTIGÃO. 

A ARTE PORTUGUEZA E.\1 1894 

(Con1inu•do de rai;. 8) 

li 

A Exposlçlo do Gremlo Arllslleo 

OS nomes inscriptos no cata­
logo d'esta exposição, dois são 
illustres e rcgios 110 mundo da 
Arte. Cm - o de Sua i\'la­
gcstudc El-Rci- representa e 
mamem brilhantemente as tra­
dições artísticas da dynastia 
de Bragança, alliadas ás dos 

Coburgos, assignando um bello e vigoroso esboço a pastel 
- A 1·esposta do J11q11isidol" - com que se dignou honrar 
este concurso dos artistas nacionaes. O outro é tambcm de 
um príncipe, na Arte, que deixou cair o sceptro da mão, 
gelada pela morte, e não poude já assignar a ultima pagina 
da sua primorosa e opulenta galeria! 

Incompleto como está, simples como é, aqucllc quadro 
de Silva Porto, é altamente suggestivo - mas suggestivo 
de tristezas. Alegres, lloridas, claras, luminosas, aquellas 
,\ladeiras com o seu trajo de festa, como noivas, e nun­
cias da primavera, vistas ~oje com os olhos da saudade, 
cobrem-se de sombras ... E que não tiveram outono. O sol 
que as aquecia e illuminava, desappareceu-lhes subito no 
horisonte, e a mão que as fizera surgir na téla, e as enflo­
rara para as grandes nupcias da natureza, jaz inerte no ru­
mulo ! Assim passa 110 mundo, não a gloria, que ficou, mas 
a vida!. .. 
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Na grande cadeia da Arte universal, Silva Porto foi o élo 
que ligou a escola franceza contemporanea, - a grande es­
cola dos Troyon, dos Rousseau, dos J\lillet - á Arte na· 
cional, que elle veiu orientar e dirigir. Discipulo da Escola 
do Porto onde teve por mestres alguns artistas distinctos, 
foi cm Paris, - como pe11sio11isla do Estado,- que elle se 
formou, tornando-se o egregio pintor, que todos admirarn­
mos. As lições que alli recebeu aproveitou-as o seu bello 
talento, e as suas qualidades pessoaes, e a posição que veiu 
occupar na Escola de Lisboa, deram-lhe desde logo um logar 
primacial entre os artistas contemporancos, e uma influencia 
decisiva e proficua sobre as gerações que se lhes succederam 
nas aulas da Academia. 

Silva Porto e imõcs de Almeida são, incomestavelmente, 
os mestres a quem a Arte nacional mais deve nos ultimos 
vinte annos - na pintura e na esculptura. Para o mallogrado 
paizagista a arte de pintar não tinha segredos, e o eminente 
esculptor esse é um desenhador de primeira ordem - um 
mestre, cujo va lor os seus di scipulos reconhecem, e provam 
com as obras com que já se illustram. 13astam dois profes­
sores d'cste qui late para sustemar o bom nome de uma 
Escola; mas a nossa ainda tem outros de grande mereci­
mento. Que os governos não se esqueçam nunca de que os 
bons mestres é que fazem os bons discipulos. 

Alongámo-nos um pouco, porque entendemos que de­
viamos este tributo de justiça e de saudade á memoria do 
grande artista, que foi nosso amigo, nosso collega, e presi­
dente da Direcção do Gremio Arlislico, cm cuja quarta ex­
posição o seu nome figurou pela ultima vez . 

• • • 
Das obras expostas, ha quasi um anno, nas salas da Es­

cola de Bellas Artes, e hoje dispersas, creio que ninguem 
nos pedirá uma analyse circumstanciada e por miudo, qua­
dro por quadro, esculptura por esculptura, desenho por 
desenho. Não somos, nunca o fomos, amadores dºesse ge-

AO CAHIR O.A TARDE - ConJ~ d~ AJiuJiria 

BUSTO OF. CREAN<.:.A - I>. Albitrlura Fa/kt"r.-1.1)1PEZA-D. Virginia Sa,.104 

M~6t1 honrotat na quarta uposi\io do C!Y'mio ArliUico 

(lk:unho de 11. Co1tttifáo Si/m) 

A \'01.T.\ D.\ fo'O~ rE. ror E. (Âtl.JhXJ 

~1 .. -Jalba de ãcs;un.ia claü<' na quan• t"'(potiot.fo do Cm.lo A.1'ti1llco 

(lk-knho de ,t Co11ttif.!O S1t"1) 

nero de crmca, e, demais, nos jornaes do tempo a encon­
trará quem d 'clla precisar. Obras ha cm todas as expo· 
siçõcs de que não vale a pena foliar detidamente - as dos 
que começam mal, as dos que assim acabam, e as d'aquel­
lcs, que teria sido melhor - para clles e para todos- que 
nunca tivessem principiado. E, depois, quando ellcs são aos 
centos, e aos milhares, onde isso nos levaria, santo Deus! 

Sendo indiscutivcl e absoluto o direito de pensar e dis­
correr sobre o que vemos e ouvimos, é, todavia, muito dis­

cutido, e negado até, este oflicio de critico. Alguns 
o têem abandonado. i\foxime Ou Camp, auctor de 
livros celebres sobre a Co1111111111a e a vida de Paris, 
diz algures, nos seus So11J1e11irs, que deu de mão 
<i critica de Arte, por ter reconhecido a sua inuti· 
!idade. A pesar da aflirmaçúo do distincto acade­
mico franccz e de outras, para mim é isto um 
ponto, uma thcse, para discutir. Não apro,·eitarão 
todos os artistas os conselhos que lhes dão; não 
reconhecerão a auctoridade de taes mestres; não 
serão todas as censuras justificadas; em muitos 
dos pretensos Aristarchos será tama a audacia 
como a ignorancia; haverá em uns incompatibili­
dade de esthcticas, n 'outros antipathias e despeitos 

pessoaes, rimlidadcs de escolas, disputas de primazias; será 
e haverá tudo isto; mas. quando de tudo se apurar, se salvar 
uma idéa, uma obsen•ação, um conselho - um só que 
seja- mas bom, justo e sincero, isso basta, e todo o traba­
lho não ficou perdido. Exccpção que seja, é bastante para 
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justifkar e defender o principio. E quem se atre,·erá a affir­
mar que essa exccpção não se deu nunca, e que em todos 
os trabalhos críticos sobre a Arte, feitos até hoje, não ha uma 
unica idéa a aproveitar, j•\ pelo publico. já pelos artistas? 

Se eu fos~e professor de critica da .\ rte,-cadcira que não 
existe, mas que de,·i:i existir cm toda,, as escolas de bcllas 
artes, se fosse eloquente e crudiro, - infiniramenrc eru­
dito, - sempre que hou,·esse uma exposição, convocaria 
para lá os meus discípulos, e ahi conversaria com elles 
ácerca de quanto nos rodeasse. 

lnnumeros os themas, ns>umpto ,·ariadissimo, enorme, 
altamente suggestivo. O mundo da sensação, - o que cha­
mamos material, e o mundo interior, alli estavam repre­
sentados. A alma do homem e a alma das cousas. A terra 
e o céo; a vegetação, as arvores e as flores ; os rios e os 
mares ; o ar e a luz; as estnçõcs; o dia e a noite; o homem 
de outras eras e o homem moderno; as civilisações; a litte­
ratura e as suas obras primas, as artes, as industrias, e as 
sciencias, tudo al li vinha, evocado pela phantasia e pelo ta­
lento dos arti stas. 

Era tarefa para um Didcrot e para um Humbold t, - dir­

obra de arre, feita sob os rnriados pontos de vista da 
sciencia humana. 

Este ideal da critica, entre,bto, sonhado pela nossa phan­
tasia, não é, escusado ser:! di,el-o, - uma realidade a que 
possamos. nem de longe, aspirar; mas, comtudo, é de natu· 
reza a deslumbrar e encher de 'angloria os que culti,·am 
esta especialidade. e não attcnwm cm q-ic, para s.uisfazer 
as exigencias de tão illimitado programma, seria nccessario 
o conhecimento completo da ,·ida, da historia exterior e in­
terior de todas ª' civilb.1cõcs, e de toda a natureza 1 E ha 
ainda aqui um escolho, um perigo a evitar:-são as conse­
quencias d.1s idéas ambiciosas, que podem levar o escriptor 
a inrndir os terrenos alheios, a confundir as attribuições, 
os poderes, os valores dos (tetos e das obras do espírito, e 
collocar a critica e o critico que estuda, analysa e di scute 
a obra do talen to e do genio, u par , ou mesmo acima, d 'essc 
talento e d'esse genio. 

No grande exercito dos obrei ros el a civilisaçiío, -servindo­
nos de uma phrase mili rnr, o critico, por mais erudito que 
s eja, forma sempre 1\ esquerda do inventor; ao deus, ao ge­
nio, pertencerá sempre, de direito, o primeiro lognr. E de tão 

vasto campo como este 
da critica, o que cabe a 
cada um de nós é ape­
nas uma p:1rcclla mí­
nima, e feliz d'aquclle 
que consegue arroteai-a 
e abrir 1úllu alguns 
sulcos, e lançar n ·elles 
semente que possa um 
dia fructificar. 

Posta, portanto, no 
seu Jogar, -isto é, 
muito longe e mui to 
alta, - a idéa do gran­
de ~l estrc e da sua ca­
thcdra solemne e olym­
pka, continuaremos a 
conversar, cu e o leitor , 
muito pcdcstrcmcntc, 
:\cerca de alguns arti s­
tas que concorreram a 
cst•I exposição. 

rne-hiío,- e os Diderot 
são raros . De accordo, 
- e por isso cu disse 
que, se fosse eloquente 
e muito sabio . . . Não 
se faz, é certo, rnas, 
se se fizesse, que de­
liciosas paleMras, que 
deleitosas horas alli 
discorreriam, para o 
meMre que csti\ esse á 
ahurn d'csta missão, e 
par,1 º' discípulos que 
o 'oube>~em ouvir e 
comprehender! E, to 
da' ia, tudo i:.tocra pura 
e ~implesmentc cri ­
tica. Critica ba,e,1da 
na hi!>toria, na "cien­
cia. na philo:.ophia, na 
littcrnturu; mas, ape­
sar de tudo, só critica, 
- isto é, a :tnalysc da \kJ~th;a de sc~rn.:!a cl:ass.;: ma qu:irla ..::xrO!iii,áo do Gn.•;mu AftMfro 

(D.:-unho do ~uc1or) 
(Cont inúu) 

Z AC11An1>.s o'AÇA. 

DETEHIOfü\Ç.\O DA S P l:\TU L\AS A OLEO 

(Concluido de pog. 23) 

AZl' L da P russia é terrível; 
tem dado cabo de muito qua­
dro . Não ha talvez preparado 
que tanto cl'esça. O unice 
admissi,·cl é o genuinamente 
prussiano, de Colonia. 

São em geral bem fabrica­
das as tintas inglezas, e mais 
brilhantes no tom; é comtudo 

prudente e, em mui tos casos, indispensaYcl, antes de as 
dispor na paleta, assentai-as primeiro sobre uma ped,.a de 
sombl'a, natural, ou cm tijolo bem poroso, a fim de lhe 
absorrer o excesso do oleo. Á falta de qualquer d'aquelles 
meios, um pedaço de papel pardo remedeia. 

E ntre :1s fabricações ele tinws ollemãs encontram-se espe­
cialidades, mcs como o branco de 1( rems, - K1·c111\l!l'IJJl!iss, -
sem r ival, e a Fleisc/1okc,. (ocre de Rhu, ou ocre q ue ima­
do), de bellissimo tom. E um preparado unico no seu ge­
nero. As sinoplas, - ' ermclhos escuros allemães, - e o 
caput 1110,.11111111 merecem tambem confiança. 

Os seccantcs são todos mais ou menos perniciosos : ainda 
os melhores são a thercbentina, e, cm certos casos, o olco 
graxo. Os seccantes de Courtray, de Harlem, etc., p11xa111 
immenso pelas tintas, e produzem fendas e estalados á s u· 
perficic do quadro. Não é menos prejudicial o uso constante 
de ,·ernizes de retoque, e de outras drogas destinadas a re­
frescar os tons, no :teto de repintar. Generalisou-se, haverá 
uns quarenta annos, uma droga, cujo fim principal era des­
embaciar rech11pados, mas da qual os pintores, por isso que 
otferecia certas commodidadcs, cm bre,·e entraram a abu­
sar. Referimo·nos ao mrbri/p, ou Mac Gulp (parece ter-se 
chamado assim o inventor, o qual pelo nome não perca) . 
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Esta gelatina ingleza, combinação de olco e de verniz gros­
so. e um dos mais dctcst:n eis im•entos, das maiores cala­
midades que podiam sobrevir:\ pintura:-csvcrdcia alguns 
tons, amortece os tons claros, cobrindo·os de pati11a alam­
brcnda, da côr do marfim muito velho; communica á pin­
tura, passado pouco tempo, aspecto sebacco, sujo, e con­
corre, cm acção commum com alguns escuros betuminosos 
e com as laccas, para produzir gretas e escamas nos quadros. 

Participa das mesmas propriedades, posto que cm es­
cala menor, o sal de chumbo. - s117.11" qf lead; s11c1·1! de 
plomb,- e substime, com vantagem, taes vehiculos o mo­
derno verniz ,-olmil de Chencau, prepar;1do francez cuja 
acção é absolutamente transitoria, e que, não se abusando 
d'elle, não causa alteração scnsi,·cl nos tons. Outro prepa· 
rado recommendam tambcm algumas auctoridadcs:-a ge­
latina intitulada Roberso11's 111edi11111. 

Concorre ainda, e não pouco, para a perturbação das 
tintas, uma droga cuja applicaçúo, infelizmente, constillle 
necessidade impreterivel, pelo menos a quadros cm que 
superabundem os tons escuros: o verniz. Administrado 
este antes de estarem complct:uncntc enxutas as camadas 
sobrepostas de pintur:1, é perniciosis.ima a sua acção: -
cobre-se a supcrficic do quadro de fendas; estalam cm todas 
as direcções as camadas de tintas, e, com o andar dos tem­
pos, vem a despegar-se par~ialmcntc, caindo cm escamas. 
De\·e aliás o ,·erniz ser applicado com a maxima precaução, 
cm camada tenue e delgada, e, qu:mdo menos, sete ou oito 
mczes depois de concluída a pintura. Cumpre evitar es­
crupulosamente todo e qualquer \'erniz encorpado, e exces­
sivamente alambrcado na côr. O verniz copa/ dos antigos 
arruinou innumeros quadros. Os vernizes inglezcs só po· 
dem cm Portugal empregar-se, adelgaçando-os com espí­
rito de vinho. Abusou-se, haverá un~ vinte e tantos annos, 
assás, entre nós, de tacs vernizes, e com prejuízo dos qua­
dros. São mais leves os fr:mcczes. A adopção, hoje quasi 
geral, dos vernizes brancos, delgJdos, volatcis e, portanto, 
de caracter provisorio, é sem duvida a mais sensata. Alem 
de C\ itar perigos, faculta ao artista ensejo, cm caso de ne­
cessidade, de retocar ou de >ubs1i1uir qu:ilqucr pormenor 
do seu quadro. O ,·cmiz, todavia, não pôde nem de,·c dis­
pcns:ir-se: é cxigcncia inhercntc ao processo da pintura a 
olco. Os olcos, pela sobreposição das camad:is de pintura, 
ressumam, e o quadro, cm seguida, vae apresentando :\ su­
pcrlicic, princip:ilmcntc nos escuros, aspec10 fosco, emba­
ciado e scbacco; as tintas pasmam; rechupam, o conjunc10 
produz o elfeito de um vidro bafejado, e só o verniz é cOicaz 
para dcbcllar tão inc,•itavcl inconveniente. Pintores ha que, 
a fim de combater tão irritante circurnstancia, concluem os 
trabalhos quando <;>s oleos começam a regrnxar, e ainda 
no estado ,·iscoso. E pratica condcmnavcl:-a pintura escu­
recerá fatalmente. Alguns apro,·citam esta propriedade inhe­
rentc aos olcos para administrar 'clawras a claro, cm scn-o. 
no intuito de obrcr designados cffeitos imitati,·os, cuja dura­
ção, advirta-se, sení absolutamente transitoria. 

Succcdc tambcm, ás partes mais luminosas e mais empas­
rndas, pasmarem, aprcscnt;mdo côrcs baça~, á medida que 
o quadro vac seccando; e, quando tal não succcda, as tintas 
claras, muito empastadas, formando alturas deseguaes e, por 
vezes, rugosas, se não estiverem protegidas pela camadú 
do verniz, apresentarão, por motivos obvios, no fim de 
tempos, aspecto sujo, tornando-se receptaculos das impure­
zas de toda a casta que lluctuam no ;imbientc dos aposentos 
e no das galeri.is de pintura. r ma ne.:es~idade climaterica 
gencralisou cm Inglaterra a ;1ppli.::içúo de um bom ,·idro 
á moldura do quadro. E~tc alvitre \'ae sendo adoptado cm 

outros paizes, como efficaz substituição do verniz; e mm· 
bem o de proteger o am·erso da téla, applicando·lhe, sobre 
a grade, um forro impcrmca,·cl, deixando, j:i se \'ê, intcr­
vallos n:is quatro arestas, para ventilação do quadro, e man­
tendo este o m;iis isolado possi\·el da parede. A humidade 
ataca, como todos sabem, poderosamente as rélas; nmollc­
cc·as a ponto de pulverisar, por assim dizer, as tintas, com 
o :mdar dos tempos. 

O excessivo calor e as temperaturas demasiado seccas 
não são menos noci\•as á pintura do que a propria humi­
dade. Alem das indispcnsa\'cis precauções, geralmente em­
pregadas para combater o calor nas salas e galerias, taes 
como \"Cntilação moderada e constante, etc., rccommcndam 
hoje as mais auctorisadas capacidades que seja mantida, 
dur:mte as ardcncias csth·aes, uma corrente percnne de ar 
humido nos recintos para installação de quadros. Em al­
guns museus collocam actUalmente grandes tinas ou cubas 
com :igun para combater no verão o ar demasiado sccco. 

• • • 

EXCESSIVO empaste dos 
tons, o abuso do moderno proces­
so, que substituc, cm determina­
dos casos, o pincel pela espatula, 
argamassando cm massa compa­
cta, por meio da esp.1111/a-trolha 
dos paizagistas, consideravcl es­
pessura de tinta, a pretexto de 
assentar base solida, no acto de 
esboçar, para mais tarde, com 
relativa facilidade, ao repiutal", 
attingir effeitos imitati' os, contex-

1uras de superficies em toda a variedade, c1c., deve indu­
bi1:wclmcnte concorrer para apressar a deterioração futura 
de muitos quadros dos nossos dias. Por mais solido que 
seja o apparelho, algumas das tintas assim accumuladas vi­
rão fatalmente, com a acção do tempo, a soltar-se em lascas. 

Passou, fclizmcmc, a mania dos processos complicados, 
e não ,·ae ainda longe a cpocha cm que os pintores, e os 
paiz:igis1as mais que todos, appclla,·am para toda a casta 
de 1•11gc11hosos processos e artimanhas, - qual d'cllas mais 
revezada, auribuindo·lhcs cfficacia cxaggcrnda para n imi­
iaçiio material das supcrficics mais accidentad:is dos objcctos. 

O imroductor de taes maneirismos, o celebre pintor fran­
cez Décmnps, na sua lom·avcl ambição de traduzir os cffci­
tos da vigorosissima luz do sol do Oriente, appcllnva para 
recur>o~ de toda a especie, estranhos muitos d'elles ao ofli­
cio de pintor. Empasta,·a desordenadamente os pontos lu­
minosos dos seus quadros, rapando·os depois com a nava­
lha de barba, e obtendo granulação de superficics, pedras, 
troncos, terrenos, por meio de esfrcgacos muito 'iscosos. 

Pegou o gei10; e as tradições pouco colori,tas da escola só 
muito m:iis tarde vieram a facultar aos pintores o auingircm 
a luz mediante habil graduaç:io dos ,·atores luminoso~, con-
1cnrnndo-se com a relatividade da escala dos tons da paleta. 

Chegou 1nmbcm por essa epocha a infecção a Ponugal. 
Alguns arti stns eminentes da nossn terra fluctunrnm, tem­
por.irinmente, arrastados na fatal corrente dos processos, 
com prejui?.o, não pequeno, dos seus quadros. Digamos, 
cm abono da ,·erdadc, que os pintores da escola portuense 
souberam resistir a tão ruim tentacão. 

A mania, porém, já l:i Yae. Foi uma das muitas modas 
que invaJcm, de ,·ez cm quando, os domínios da nrtc, e 
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breve se somem no esquecimento. affigurando-~e-nos sem­
pre, ipSfJ facto, que a mais recente é a mais ,·elha e a mais 
ridicula. O cxtraordinario progresso da moderna 1echnica, 
com a sua tão exacta apreciação dos valores 1onicos, varreu 
similhantes 1•irt11osidades pueris, que foram banidas de vez 
par:a o dominio da oleographia e do clrr-01110. 

E de imuição que a solidez de qualquer quadro depen­
derá cm grande parte das condições de resis1encia do appa­
rclho que lhe serve de base, cxigencia aliás commum a 
todos os processos de pintura. 

Seja qual for a superlicic que serve de assentamento 
ao apparelho, - emprega-se, conforme a com·eniencia o 
indica, a madeira, o metal, a 1éla, o cartão e até as pro­
prias paredes, - claro está que a primeira condição a que 
deve responder é a solidez. Adop1a-sc mais usualmente a 
téla. 

Escolhem uns as 1élas mui to lisas, que facilitam acaba­
mentos minuciosos. Tcem estns o inconveniente, quando 
muito denso ou encnscudo o preparo de branco que rece­
bem, de serem esialadiças; é rnmbcm menor, sobre tal 
superficic a ndherencin dos pigmentos. Preferem outros 
téla aspera, sobre a qual as tinias, fundindo melhor entre 
si, obrigam a pintar com mais largueza e communicam aos 
planos modelados mais volume, por isso que apresentam 
menos incisivas as arestas das rcspectivas supcrlicics, cir­
cumstancia de que resulta maior magia de effeito: este ten­
de a augmcntar :\ medida que a visão se torna mais dis­
tante, fornrecendo, portanto, o vigor de colorido. Pintam 
alguns ar1i>1as sobre apparclhos escuros, a fim de evitar 
demasiada sobreposição de tintas escuras. Tomada nºeste 
sentido, a precaução é boa (já ' 'imos quanto o empaste nos 
escuros nccclera a ruína de qualquer quadro). Apresenta 
porém gr.l\'e inconveniente: a harmonia geral das tintas 
' 'cm, mais tarde, a descair; os tons escurecem todos por 
cgual. 

Rembrandt, varios flamengos e ainda outros pintores do 
seculo X\"11 serviram-se de apparclhos escuros, e t.ambcm 
se auxiliaram do betume; como, porém, as tintas e drogas 
eram preparadas na oflicina do proprio pintor, este, em­
bora empirista ainda no emprego do processo, é evidente 
que não se descuidava de tomar cenas precauções, que a 
pratica sanccion<fra; com1udo, as télas dºaquelles mestres 
1endcm 1odns mais ou menos a escurecer. 

Razões da mesma ordem condemnam o séstro perni­
cioso de mandar apparelhar de novo télas velhas, quadros 
ou csboce1os postos de ptme pelo <mista. O ideal, cm qual­
quer apparelho, é que con1enha a menor porção de oleo 
possível; e os quadros pintados sobre télas reapparclha­
das, quando menos, escurecem, e não são raros os casos 
cm que a primitiva pi111ura transparece através da nova. 
Apontaremos como exemplo, o que nos foi referido, ha 
annos, por um distincto artista estrangeiro, que a morte 
arrebatou ainda ha pouco, e que viveu alguns annos entre 
nôs, ião npreciado quanto estimado: - o gravador Seve­
rini. Em uma exposição provincial realisada ha annos cm 
Hcspanha, um artista expoz uma brilhante paizagem; pou­
cos dias, porém, depois da applicação do verniz, eis que 
na atmosphera do quadro começa a apparecer, vagamen­
te, uma enorme figura, um cnergumeno de braços esten­
didos! 

O melhor dos apparclhos, pois, e o que a prat.ica rccom­
menda, é o que tem por base a colla animal, forte, bem 
coada e limpa, com a porção de gesso fino absolutamente 
indispensavel, e estendida c-0m a maxima cgualdadc. Bem 
passado depois de secco a pedra pomes, sobrepõe-se-lhe 

camada 1enue de alvaiadc (de zinco) e oleo, a qual, depois 
de absolutamente enxuta, será tambem granida a pedra po­
mes. Os apparelhos d'csta fôrma preparados têem a ncces­
saria elasticidade p:ira resis1irem :Is multiplices exigcncias 
do processo da pintura a olco. Segundo todas as probabi­
lidades, era assim combinado o apparelho sobre o qual tra­
balhavam os mestres do alvorecer do Renascimento, e ainda 
os pintores tlamcngos dos fins do seculo xv; seria tam­
bcm idcntico o do nosso Grão Vasco e dos pintores da sua 
escola, a cuja 1echnica, tão singela quanto racional e purJ, 
devemos, sem duvida, o admiravcl estado de conservação 
de 1odos esses 1hesouros de arte, que conseguir:im escapar 
ao desleixo, aos maus ir:uos de ignorantes, e :Is limpezas, 
ainda peiores, de restauradores empiristas. 

Insurgiram-se, ha pouco ainda, os pintores francezes con­
tra a falta de consciencia de alguns preparadores de tintas 
e drogas, que andam espalhadas no commercio; reclama­
ram do seu governo leis res1rictivas e ainda outras provi­
dencias. Prendem com este outros factos interessantes, que, 
pelo seu conjuncto, representam concen1rnçiío de esforços 
cm defesa da tcchnica da pin1urn e da futura salvação dos 
quadros. Occupar-nos-hcmos de tão importante e momen­
toso :issumpto cm artigo especial, que breve tencionamos 
dar a publico. 

P. S. 
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liERIAMOS 
acompanhar com um ligeiro c,boço Jo rdnaJo Je O. Sancho 1, 
e.te sci;unJo Jos quaJros Ja hi<torio Je Portugal, compostos pelo 
sr. »isconde de Corwhe e desenhados pelo dircctor artistico da nossa 
rC\'ÍSta. 

A falta de espaço obriga nos, po...:m, a adiar, paro o numero seguin­
te, n publicação J'cssc trab:ilho, cm que, sobretudo, pro.:urámos cara­
crcris.ir a erocha de Sancho 1, 1:10 no1a•·el, e tão Jistincta da de 
Affonso llenriquc.:-erocha de conquista, a de Affonso; epocho de 
admini.rroção, " de seu filho. 

Rclc\'Cnl·nos os leitores c:.tc aJiamcnto for-;nJo. 
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TROPHEUS DE GUERRA 

8.\l"Ol'IR.\S F.XIS'rF.'ITf.S 1'0 Ml:SF.i; ll6 ARTILHERIA • 

l"RAi'\TE todo o mciado do nosso 
~cculo, os bellas conquistas da ci· 
'ili~ação, sum isando as rudezas do 
cspirito humano, deram corpo á 
formosissima utopia dn paz e fra­
tcmiJadc uni\'crsnl. VcrbcrU\'tl·SC a 
fo;U1.:rra, a carnificina das batalhas 
d:t\':t arrepios de horror, o senti· 
mcmo Jc respeito pelos homens cn­
i:arrct;ados de defender a patria 
ufli·ouxava em muitos paizes, o bri · 
lhantismo das tradições guerreiras 

apaga\·a se, c apoJa\'mn se de lnJrócs e assassinos aqucllcs que tinhn1n 
ak:mç:lJO o nome Jc HnlnJcs, conquist:mdo·o com a csp~lda. Ideias sc­
<luctorns th: pnz: inquchrnnrnvcl pairavum sobre o mundo, sopravam-as 
gcnines pocrns como Victo r Hugo, e con1 cllas surg ia a esperança de 
que no pro~ imo s.cculo j.i nüo poderiam existir Jucrns entre as nações, 
que passariam n ser n grrmdc e maravilhosa republica unh·crsaJ, onde 
cada individuo seria u111 deus e todos irmiíos. 

Esse formoso sonho parece e~rnr longe de rcalisar·se, e os espíritos 
profundamente pcnsadorc" nunca acrcditarnm n 'cllc, pois Jhcs parecia 
co1nrnrio ás rudes leis Jn naturcta, que impcJle todos os seres para 
uma lu\:lO. con1<-tante, condcmnondo ;_i morte os que pararn. 

O homem, dt!sdc as mais remotos erai-, associou·se sempre por gru· 
pos., com interesses c huhito~ diffcrcntcs, grupos que não tinham ainda 
a consistcncio dc umn nação~ mas n'css..1s lribus sel\'agens, rudimen· 
tari:s organismos )ociacs, a fiUCrra rompia, Jogo que se oppunham os 
interesses, e era dc cxterminio completo muitas \'CZCS. 

Era a continuação db luctas animacs, forozc-s e indoma,·eis; o ideal 
da patria, como nós o concchemos, não podia existir então. Aperíc:i· 
çoando-:.e a humaniJaJc, ~urgiramª' antig3s civilisaçóes; mas guerras 
cruds 3!!tSOlaram o munJo e~ do o~dJcnte ao oriente, bellicos chefes 
lançar.tm Os ro,·os uns contra os outros. No Egypto, um dos mais 
pacíficos pG\'OS Ja tcrrn., e aqudlc que maiores pro\·as deixou da sua 
trabnlhodora pacicncia., fnzia·sc por pares de mãos cortadas a esta· 
tistica cJos inimigos mortos no .:ampo cJa batalha. Roma, apoiou·se na 
espaJo para se clC\'Or á altura. <la maior nação Jo mundo, e as tradições 
gucrn:iras da Grccia e~tão o par Jas suas maravilhosas tradicóe-s ar· 
tistkas. ' 

O ideal Jc amor que o christianismo vciu despertar na alma huma· 
na, não conseguiu dominar a aspereza de sentimentos que no fündo 
<l'ella existia, e cm non1c do doce Jc~us, que préga"a - amac-vos uns 
aos outros- que fo;i:in os homens todos irmãos sob a protccção do 
t>ae ~eJcstc, ícrirnm -sc n~ m:ais duras b~uulhas, fizeram-se mor rnndades 
espantosas, dcspcdaçoram·st.: horncns e 11açõcs. 

Ora, quando este suave ideal de uma rcligi5o que pl'égava o amor 
e a pacicncio, que promcu io nos homens nºuma outra vilhl, esplendida 
e eterna, a compt.:nsaçüo Jos soffrimcntos e injustiç:1s d'csta, não 
co11seguiu esmaµnr o t.lemonio da lucta, c..1uc rucia sempre, de garras 
estendidas e fauccs oherrns-podcrrio :1s gcncrosns palavras dos espi· 
ritos ahruisrns, mos sccpticos, da nctuafüfadc vencei-o? 

A humnniJm.tc responde mostr:m<lo ror toda a parte o mesmo 
egoismo, os mesmos odio:-, as mesmos ambições, g randes ou infim::-s, 
a mesma crueldade in<lividunl. 

Para que amc!\.quinhar, cntUo, o que ha Je grande n'csta misera con · 
diç:io do homem? 

As nações não podem ser irmfls; são amigas ou inimigas; a patria 
commum é um 'onho, poi!'I- ns prorrias condições naturaes são tão 
diffcrcntcs, que a nostalgia mata os que se \'êcm obrigados a ,.j,·er 
dcsri:rraJos do logar cm 4uc Ol1sccram. Que doce e carinhoso enthu· 
sia,mo se 1.: no olhar Jo homem, quanJo cm paiz estrangeiro contem· 
pia a bandeira Ja su:i ratria ! E'tc sentimento. tão arrai.g-ado no coração 
do homem ch·ilis.nJo, é a orig.:m db mnis bcJlas e srandiosas ,·irtudes; 
in.,.anitt o querer affrou\al-o. 

O fim Jo sc;:ulo tem. como que in~tincti\·amente, modifica.do as an· 
teriores idéas; o c'pirilo nacional, lonFc de as enfraquecer, a\·igora-sc 
cm todos os paizcs; cada um pega das suas tradições gloriosas e bor-

• ~u fZr.tvuras, H linha" horltoni•tt ri:rrn~·ntam a cõr :uul; as '~rtic~u.-s. a ~nc:ir-
1uJa; (lof rontOf, a 1mardl11 

da·as no ideal estandarte que \'encra, procurando ergueJ-o o mais aho 
possin:J. A França, a quem ninguem nindn pouJc roubar a hegemonia 
do (H:nsamcnto, cxnha-sc recordondo os echos do clarim do imperio, 
que repcr.cutia o signnl Je ' 'ictoria pela Europa inteira, e cntôa o canto 
glorioso da humilde donzdla que, cm scculos j<í afostados, expulsou o 
estrangeiro de França. 

O cnthusiasmo que a snntifi<açilo de Joanna d'Arc despertou, é uma 
grande pro,~a do patriotismo Jo~ frnn~czcs. Acima de tuJo estão para 
elles as grandes glorias Ja patria; opiniões philosophicas e politicas 
tuJo ''ªe de ,-encida ante es"e nohrc culto. Para conquistar as libcrda· 
des ci,·is e estabelecer o go,·erno do povu pelo po,·o, foz a maior das 
revoluçóes; mas 'ciu Napoleão, que agitou a bandeira francezn, ,·i· 
ctoriosa, do norte ao sul da Europa, e a noçiio dcpoz-lhc aos pés a 
liberdade conquistada. l lojc, decorrido quasi um ~cculo, com o coração 
fi.:rido pelos desastres de 1870, a França recorda saudosa essa cpocha 
de trium phos; <:scriptorcs e nrtistos cclebram·n'a; as memorias dos 
homens de então são lidas t.IC\'Otnmente, e como c.1uc um estremeci· 
mento épico foz rejuvenescer os ..:orações. 

Os assombro~os exerci tos dos potencias europeias, 
mantidos pnrn ~egurnnçn du paz, fozcm com que a 

cru.la leve pcrturhnçiio politica o ('lhnnwsma 
de umn gucrru monstruo!'l-a surja a todns 
ns imnginnçõcs, um receio nncioso pela pa· 
trin invade todos os paizcs, e, apesar das 
duras crises cconomicns por que a maioria 

esti\ passando, niio se rcf>alcinm sacri-
ficios por~• que a honra nacional possa 

ficur incolume no momento da con­
tlugraç1io. O sonho da paz iransfor­
mou-sc n'uma constante preoccu · 

poção de guerra. Na Europa, o 
peso das Krupps é supe­
rior ao dos arados. 

Não e isto certa­
mente uma felici· 
dadc; mas prova 
que a cpocha cm 
que os homens 
devem gosar a 

beatitude dos anjos cst:I ninda longe. 
A guerra, ou tem que produzir monstros ou he· 

roc-s; quando os pô\'OS se dcglndium em lucrns dvis, é a guerra mais 
que nunca cruel: o oJio que cnfurc\7C os contendores é mais barbaro ; 
interesses mesquinhos influem; falta o g.randioso lemma que tr-nnsfor· 
ma o soldado humilde n'um cpico heroc. 

O amor da patria estremece todos o:. corações bem formados. Hojct 
negra ameaça do futuro, a multiJ;io <lo> dc,hcrdodos apresenta-se uni­
da cm cerradas fileiras, pora t\ conqui stn do bem estar; são de todos 
os poizes, todos irmãos, compa,,heiros; mns, se o clarim da guerra entre 
as nações soar, cllcs, tüo unidos n'um geral interesse, scparar ·sc·hão, 
seriío francezes, allcmües, belgns, hespunhocs ou italianos, e o hontem 
irmão será o inimigo, se for o inimigo <la pattiri. É este, digam o que 
d isserem todos os u topisrns, o mais g rnnllioso sentimento que existe 
no coração <lo homem; superio r n todos os interesses, n todas as affei· 
ções, eleva -se luminoso, snntiiicnndo, nté, us violcnci:is que por elle se 
commettem. 

É, pois, este sentimento, de uma :-.ublimidudc suprema, que devemos 
por todos os meios despertar no coração do soldado, para que clle 
bem comprehenda que nobre missão tem a desempcnhur. O horror da 
guerra, hum::iniwriamcntc considc-radn, ~edcrá o logar ao sentimento 
de respeito, que inspirll um ~ocrificio snHrudo. 

O mais pequeno exerci to, em que todos os indivíduos estfresscm 
egualmente unimados d'estc fer,·or sublime, seria ill\'Cncive,J, e resistiria 
emquanto durasse alento :io uhimo Jos comhalcntes. A bandeira da 
patria deve receber um incondicional culto e sempre erguer.se alliva ; 
prolege a nação e os seus chefes; todo~ ante clla de,·em curvar-se, 
saudando-a com respeito. 

Este emblema idcnl, venera-o o soldado na bandeira do seu regi­
mento, e esta symboH~a para cllc a ratria e a honra militar; em tempo 
de guerra, é o nucloo que conscn•a unidos todos o:; soldados que os 
acasos da lui:ta dispersam, onde dia esth·er está o regimento: á ,·ist3 
da bandeira, os frai.:os tornam~se fortes, os JesalentaJos animam-se, e 
os fugitivos ,·ohom ás fileira:); para a Jcfcnder, praticam-se heroísmos 
inauditos, como o d'aquclle Duarte de J\lmcid:i, que conhecemos desde 
as escolas, que, já sem mão~ e )C-mÍ· morto, ninda scgura,·a com os 
dentes a bandeira, para que não cais!'l-C n:as mãos do inimigo. 

A vida militar exige abnegação; e as sccnns de app~trato, que tantos 
depreciam, são absolutamente nc~ê~sarias para manter uina quente 
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atmosphera, cm que a dcJic-nçüo e o cnthusiasmo possam desen\"OI· 
vcr·sc. 

A imponcncia do asrccto dtts troras exerce um ,·erdadeiro presúgio 
sobre o multi<lúo, e ajuda a manter o respeito tão nccessario a uma 
corporação~ que~ alem d'( Jcfeta do raiz, t tambcm cncarn.-gada de 
manter a orJcm rublica. De todas as ceremonias militares, as mais 
com mo\-entes ~lo as honrns prcsrnJas ás bandeiras e estandartes : pena 
é que na instrucçúo do soldado se não attenda bem devidamente ao 
cuidodo de inspirar-lhe o ma\imo respeito por esses symbolos, e a 
' 'crdadcira comprchcn'.'IÚO d'cllc~. 

o. loni:os annos de ra• que temos sosado, fazem 
com que cn1rc nós não existam ,·er<ladeiros senti· 
mcntos militares. 

O exerdto é um 
corpo sem alma ; 
r1enhu111 dos seus 
actuacs membros 
está preso a outro 
por esses for tes 
laços que o perigo 
e o de,·cr HpCr · 
mm. O scrvico 
faz.se fria11'1cn;c, 
as t rodiçÕ<:s dos 
regimentos estão 
:.l.pi.lgadas ; n 5o 
admiro, pois, não 
sentirmos o \'ivo 
enthusiasmo que 
~h;,·c animar os 
cxcr"ilos, onJc 
estão proximas 

Ainda re~orJoções de hatalhas, em que fdtos he· 
roico~ se rcali-.aram e nobres \'idas se sacrificaram 

no cumprimento !18:trado Jc um dc,·er inflc,h·d. 
Mas cumpre-nos a,h·ar es:ic l'loCntime1no, em que de,·c apoiar-se a 

nossa força n'um momento de perigo, que pó<le surgir quando menos 
se esrcru; a~ remotos 1raJiç6c) de fZloria que cnnobrtccm muitos dos 
nossos rcgim4.'tltos não Je\·cm ser Je:lprczndas, mas apre:.;cntadas para 
C\.emplo aos mOtlemos soldado~ que, se agora só t.;cm a dt!scmrenhar 
um monotono e cnfnJonho i,er\ iço Je caserna, podem alguma ,·ez ~er 
chamados a mi:,.s5o mni!I Jura e mais nobre . ..-\ \'izinha l lesranha dá aos 
seus regimentos os nomes das 'ktorias que mais a o~ulham, e dns 
cidades que se ennobrcccr;un pda resistcncia heroica ao inimigo; sõ o 
nome do regimento bosta ptira despertar nos soldados iJéas briosas e 
patriotic:tis; mos nós somos n'isto túo descuidados e indifforcntes, que 
não só não pensamos cm reunir as memorias dispersas do valor dos 
nossos soldados, mos até mesmo inutilisamos os padrões que as con· 
servnm. 

Quem ler " historin do guerra peninsular ha de rnrar certamente 
ante a batnlhn dit Viclorin, llio notavcl em si mesma e pc1os seus rc· 
sultados. N'cssn harn1ha, cm que o exercito aHiado conur1andado por 
Wcllington ~e cobriu de s loria, cm que fornm tomadas aos francezes 
r5o btmdcinls, as tropos portugue7.AS porrnram -se tão valorosamente, 
que o severo Bercsford lhes rende elogios os mais calorosos. 

Cube nqui trnnscrcvcrmos u ordcrn do dia de 1 de julho de 18131 

cm que o general inglcz honrn as tropas portuguezas, e em seguida o 
decreto de 13 de nO\•Cmbro de 1813, que se refere 11s ... listincçõcs con· 
cedidos ós bandeiras do$ regimentos de infnntcria 9, u , 11 e 13, e aos 
batalhões de caçadores 7 • e 1 i: 

°Com o mais ~rf•:i to rirucr e aati.;f.t,4<1, raff.ll •· e'I:.• o tr. m~r«hal Bere:sfor-', m:;'l r• 
qucz d~ C.mpo Mal04'. e comm11nJame cm chefe do ti'trcito, a fallar da cond1tc1a das 1ro­
pa5 portusuuu n.a r11.mOM batalh.a de 21 do mcz pass.ado, em "lUt- oexcrcitoalliado ganhou 
uma compleu1 ..-ktotla ~re o oerdto fran<e1. O •r. martthal felicita a n~áo portugucu 
pelo comrortamento d.u •UU trorat n"C'•t• memor;uel batalha, e, faundo :tos C'Orpo5 por· 
tuguun qm n'cl111htnun r-nc o mais alto elogio, só ,·cma dizer o que c-llcs merecem. 
O tr. matttti.I Julga-te obriJ•do a mendonu com partku.larida4e a conJ~ das duaj 
brigadu, a rom~ta dot regimt1Uot iJt in!anttria n." 9 e 21 e batalhlo de caçad0ft1 
n.• 11, commaada4a relo"· bric•4tiro ~bnlcy Po•tr, ta comrosta dos ttgimentos d~ 
in&ntc:ria a.• 11 e 23 t b&talhio de ca;a.:fores n.• Í• commanJada pelo sr. corond Thomas 
Guillxrmt ~~-O ill.- e n - .r. ma.rC'dt.al gtn<'nl dU"lm d.a \ .-Ktoria t o:sr. marccbaJ 
prlttt'nctanm a brilba1'Ut cODJu..:ta J'e;.ta:t Juh bri,•Jas, C1lia firn:totu. boa orJem e valor 
oáo se podtm tX«Jtr • ~ 1. n • o ar. •arttAal 1nuraJ mlOttrolf ror tal ro-;orto..nto 
o • Olor a1•1Nf40. O "'· m.ar~hll a...tgun a t~ dua. briga.tal. que não &han a p6r 
com partkularida4e na rrtM'ft\-a d.t tua al1cza rui, o rrindre ttg:tt1tt ~ ~hor • • soa 
conJwta.1 e pedir a Jua alttu ttal um di'"ti.DClho de honra ~J para os corpos qac as 
comJ'IÕC'm. O tt. Ni'adtif'O Ma.nlt) Pov.cr, o u. coronel Thomas Guilherme: S tubbs, os 

' O Nt1U1.io de <"t.,1dortt 71 que foi um Jot corro• que seguiram a causa de D. '°tigutl 
• l<'' con,tnçáo de E' ora Montt·, tt \ t no exercito migutlifta a designação Jc: N.tallt..ío d~ 
coradort1 do M frcllo. 

commaoJantes do. COl'J'IO" t 04 malt ol'llcl•t•, t 01f11;i1tt1 inícriortt e solJaJos d·c.;t:as bri· 
ga.:ia:s accei1ar-lo ot agr•dccimcnt~ do 1-r. matt..:hal, e n1oc.p«ia1i&.a Ollkial algum, ror4ue 
to.los fi.uram nobrt'mcnlc: o uu Je\Cr.• 

Segue-se o decr~to do príncipe regente: 

-TC'D.Jo.-nk a.IJo rtt~ntt, pdaf ~11\.-&I \lUt O \brcchal Gt-oenl, ComrnanJantt em 
Cht-ft dos E,tf'C'i1os ;\IHaJO" m Pirainwl.a, o l)G.:l\lt Ja \'k:toria, e o ~brtth:al Jo F.xtrdto, 
"l.a.r4ucz J.c C.mro MU>r. CommanJan1c tm Qeft d.u "Hnhu Fof'(u )lilitar'"-s tm Por· 
tugal. diriginim a )linha Rui Prfl.tn\1, rdtrinJ0o-\lc, nos ttrmof 011 mai. t,~~hos e 
di~linctM,O hctoicocomrort•mtnto, 4uc o \teu F,.tn.-ito rn.anifntou na 0i..u~i.io Ja Famosa 
e "1emora,c1 BataJba de ''°te e um de 1unho do rre..cntt anno contra o E't.trrito Fraoctz, 
o compkto Triumrbo. qut olot1\tn.m °' 11:,cn:ho. .\lliaJOI. junto• riJ.1.ie Jc \lktori•;t, 
TtnJo 'isto. com a ma.is \j\ a M.ti,f.1,Jo, otr<lt\lnltttlof;iotc:om ~uea4uellt,.in,ktosGt· 
ntran lou,aram a lntreriJ<',r;, o Brio. 1 dt•temlJa Rc.oh.ç-&o e d~i .. ho Enihusiasmo, com 
qut 1taean.m as Troras Inimiga• nu'-'"'"' J'(Jo•li.:6e• .:iue ()('('11ra,.-m, e Je 4uc fonm des· 
aloiadat rom immtn ... rcN11, a.._Jm de Com~atenttt, como de Artilberia e Bag11gtn'; nlo 
du,idanJo º" n>c:!mO• GtrM:rae111 1ue .. 11r-\te ltrtm 10;ldo tah •• rrotlb fcita!i ~lo ,,,tU 
Exerrlto n·a4ut1lc Cele~nido cV<'nturow Dia, que, m<'tt<'tn4o o mais completo •rrlauso, 
•~un d'elle111 llh1.i;trcs Ch<'(eti,. que o C'onduzlram l'tlo caminho d11. GloriJ, como de toJo o 
Exercito Alliado. que rrtttnclou uu» a1tot l<'<'hOll, foi rccouticdJo e ruNkado qut não 
ha,ia 111ra111crl1 no, Eurora melhor 'tllt • lnfanterla l~rtu1;utia~ tc-nJo ~ido C'S.ta Arma• 
que mui~ s.t dii>tin$uiu, ror nío hihcr rermitt!Jo • coutlguraç!o Jo terreno que as outra!OÕ 
A rma& thc..sem !'iJo cmprtgtdns ... -om cgnnl \IUltllgtm: Qucttndo Eu \lllt ~eia con~tantt 
QllllllO Me fonun tgN1d11\·tl1 e "11!t1("1orlt1' tau e tAo di"lhKtat pro,·as de Valor e lntrtpidu , 
reguladí1 .. rcln :1dmirt\ r i OrJtm e n1t•d1'llna .\ \llltar, com que u Minhas T ropas st condu· 
zinam e mo~1raram in, cncl,•citl, c:obrlndo·11e de crcJ110 e ad4uirinJo u1na lmmortal Gloria: 
E Oocjando Eu. !-iinllltnn1cmc111c 1 '111e te n~o Ignore •tuanto Me Lisongeio e Prezo i;er o 
Prlndr~ Rt'/(~Nfc de tio 1-"ici~. l.tnu e Valoro110• V1111t.nllot, a quem 111."utnun Ob.?>taculo 
e r-adiga 0itcmor1 ... :1, e: que. com dl'•rruo da mortl', artõóUun 011 m .. iorts rerii::o~ em d~f.:sa 
du Minh:i Sobcn111iu, lnJer~miJcnd~ e ~hn;;fto Jll Jl;i1ria, rnrtccnJo que a rcno''ª''º de 
maiorc• diflkuldadc11 &elt r.ira cllc" um flO\'O e 1mngctlle incenth·o rara cmprehcnJcrcm 
maiores e mni! o.s•lgnal:td~• 1•ror.i:a": Sou Ser, ido que e11lh ~leus Rcau t .\ gradc-ciJoi. 
Scntimttlt~. ~UftSCriJO'I relo l\1tcrn.1I Amor que lho Con•agro, u1am a toJo) coost-a111cs 
t notorios pelas <'xprc~t16tt com que Ml' rrn" lou,ar tolo Alio" l·"citM. E. tc11Jo 0.'1e lido 
egualmcntc con11t11mt que as du;as Hr1gaJns de lnf.tutcria, C'om~1a a ririmtira dos Regi· 
mtnl~ Numero No"c e Vinte e um e Jo U,ualhJo Jt Caç:aJortt Numero Onu. comm:tn· 
d:tdJI relo BtigaJciro M:tnle~ Po"er. ta ttaunJ;i, formaJ:. pc:lo-s Rejlimento!! ~umero On"e 
e Vinte e trd e p<'lo U..1t1tlh.ío iJt Cl"iaJorc:s Numero Sete, rommnJ.aJ• relo CC1t0nel Gni· 
lbenne Stubtos. •..:tunJo-te, rela n!H.1 ... ltJ.lJt dH ro'i\6':11 C'M qut e-s1a,am postaJ.u, cm·of. 
,jJu 005 J'Ofllôlll cm que a ~lcj;1 &e ira'ª'ª com miiiOt' calM e animo.iJ.1Jc, ha'i~m. com 
a maior lntr<'riJu, 1~<'5<'~• de Esrlnto t S.n;ut frio, mar..:hlJo J1ttí1., .. o1.o Inimigo. 
'"C'nceoJo g\ori04.:l.m~nlc toJot °' ot>-it.1.ulos t J11t ... uJJ.\Jci c'lrtmu qut se lht's apttStnta· 
um, ~ comci;u1ram J~l()ial·o ';ilofowmC"ntC' de 1oJu ._. •ua.:t f'Mi,6t~. ol:i1tnJo muc.:er. 
ror um.a tal C'ORJUl.'.ta t..clarcdJI. a aJm1ra.;1o e arrlauloO do Du4ut )\.i.~1 General, t 
n.io mt1'°9J.t1oJot O" )1ilitaru Jo E'\<'1':110 .i\11iaJo.~U<' rrcscn.:ianm tlo J«iti'ot Feitos: 
Qucrc-n.io 1-:u que a memoria de"'° ttle\.tftle ConJ1At1, 4uc a .one Ja Guerra e a c-asoa.· 
li.ade das r<N'i~ r-ttd• ha\tr rr-t'puaJo rara thntro do 1mra\1Jo Comronamento e 
Gloria d·~uc-11~ JOUf CorroJ, Hti rot t!otm Premial-ot tom a nol-tt t«Omrtfbti 4e um 
Oi.,ti.n..mo d<' Honn. ~ut 011ornt nota,tlt, como mtM.:tm: t Sou rorunto StniJo qix 
nas BanJc:iras Jos sobttJ110« ~uatro R<'gime1110t de lnf.1nteria !'\umcro ~o,c, \"inte e: um. 

Onze: e VianC' e tru. que com(l6tm as refcriJb Jub Brigda~ ~ 
h.ai• Je t'Ôf'• C'il'\."llmJ.anJo H \linhat Rc:ah Armas. a $C'gujn1t Jn­
...-rif'io cm 1.Attn .. de Oiro - J11l/:;irti1 ~tt:JI ~•ali trttllnite­
Se M"r Jo ,\lw.Jo Rrl, 011 4~ tal Gt-nr~- a 4UªI se <'OUSC'r,iu·a na!> 

mC'•mH OanJciru, 
ran mcmori•, tm· 
4uanto tm cada um 
dos Regimentos sobrt· 
dito' o.ia-tir 'h·o ai· 
gum 011kinl, 011icial 
Inferior ou Soldado, 
dos \lUC :ai.s.i.,(iram â 
811tn1Ju1 de Vk1orin; e 
&6 dt, críi tt'rmin;ar cm 
cnda Çorpo com a 
morte douhimoJ'tlllH 
Jndhiduoa. E. como 
011 O:rn1lhócs de- C:tça· 
dores não tccrn Bandd· 
r;lS, llti ror bc-m Con· 
c:tJ l'l•H ªº" dois Bnta· 
1h6c-t Numero Sete e: 
Onze :acima menciona· 
doir, rara usarem d·el· 
la) nai. l>nraJ~s. e con· 
stnnrem·n'as Jt~ixo 
das mesm3..S Clausula$ 
"lue fk.am detennina· 

da_; porto- qu~tro Rti;imcnto. dt lníantcrht: dt\tnJo e:tüi G:tnJeiras 
att íwmaJas t e14uancll1Ju relas ~'«tt que- dtnot-am O Di"tinctivo 

da Minha Rui C..sa. uul e cs... .. rlatt, fi.:ando u Min.has Re:te' A rmas no cftltro. t. logo 
abai'tO, um.a P.1lma dl"C'umJada rela ln,.;riN6o - DlditlCIO# rM 1<ni1 •.a LMta l linon'a 
-Co• oi /AIU"(>l '/W «>11t~1tn u Victoria. - °" Govem.a-'ortt do Reino Je PMug;aJ e 
dos .. \lpntt o tenham •»im enteoJiJo, t o f•i•m <''"'~ta.r com os Dt:spa...--bos ntcu.­
tarios- 1-...1aão J.a Rui FucnJ.a de Sanu Cru, cm 1) de nonmbro de 1"i13.- Com a 
Rubrica Jo Prindre Rt'gtntt, Souo Smhor.• 

Parece que estas bandeiras gloriosos, premio da heroiódade e do 
\'alor, dc\·iam conscn-nr-sc ostcntos.1mente, como estimulo de nob~s 
acções: mas. tendo sido algumas dºcllos concedidas em 1$52 ao real 
collegio militar, julga-se que se perderam ou foram desrruidos. E as 
\·elbas bandeiras, rotas pelas bnl:ls írancezos, as bandeiras que acom· 
panhavam esse~ brn\·os portuguczes no lucta gloriosa em que ~e de· 
fendia o solo da patr ia invadido pelo estrangeiro, que tremula\'í.\m Or· 
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gulhosas unte o 'alor dos nossos soldados no Vict<>· 
ria, de' iam receber um respeitoso culto, g.uard3das 

relisiosamcntc 
pelos regimen­
tos • que per· 

O calco foi-me enviado pelo sr. J.l. H. Pinto. 

\" ( 

tcnccram,e,cx· r------------------------i 
~~l~ti~,:st~~: E ftuf~_puíturn:11f=~Of aoffru1tt1rn 
:~::i: .:i~ molf)~.úlín_fõfo : 'Ol7 :1.Jmnz:ruunfrõtn 
~~;i;.~111:~~ (JoztOtl:rnfn:1l,~Ir~ : nofo: s :fillu~o1s 
~~.n~~~~.~~ b~i~u Jnfirtmf~:comron'llor: línr> 
~~:;::,~:!~~: nfrnrnrms:afufmou: n~lmj: ~tn~ 
~~~~:~~e~~: ll~ =f~u~wtro ;ti~ : t : + : 9 : ~ : 
nn do Castcllol '------------------------~-· 

(Continú•J 

Quantas ou· 
tras n5o esta· 
riio perdidas, 

csquecidns, que, juntos, fornrnriam uma collccçíio \':l· 
liosissimn 1 

ll. S. RIBEIRO ARTHUR. 

NSCRI PÇÕES PORTUGUEZAS 

L EITURA: 

(Continuado de ra,:. 10) 

·l"homar, fgrtja de Santa ~\ari.a dot Olh'1tt1 

tob o Kgun;So att0 da n:.vc ~ucrJ.i. 

- Aqui ja; Fernii(o) de Sa(m)paio, Ct111al( l)eil"O fidalgo, 
Cl"eado dell"ei dom 1!1tf~11so, e sua filha .'vf(al"i)a de 
Sa(m)paio.-

Será Fernão Vaz de Sampaio, filho de Vasco Pires de 
Sampaio e de D. lllaria Pereira, da casa da Feira? 

Este, fazem·n'o os genealogistas casado duas ,·ezes, uma 
com D. Senhorinha, outra com Joanna de Alvim; e alguns, 
uma só vez, com uma ou com a outra d 'aqucllas senhoras, 
attribuindo-lhe varios bastardos ha,•idos n ·uma Leonor Alfon· 
so, -•mulher solteira•- entre os quaes um Lopo Vaz de 
Sampaio, que D. Atfonso V legitimou cm 14S3. 

Que o Rei Affonso de que falia a inscripção é Aífonso V, 
não pódc duvidar-se. 

O •titulo• dos Sampaios, como se diz em Genealog.ia, foi 
sempre muito complicado por enxertos ganceiros. 

L EITURA: 

Thomar, lgTt'ja dt Santa ;\brit dos Olhatt, 
do lado ~utrJo da pona dt tntrada ti.o· 
1triorj. C.raC1<"rt's gothlcos. 

-Esta sepult111·a é de Isabel Viei1·a, mulhe,. d(e) 1!f(fJo(11)so 
de Vii1a1", Caval(lci)l"O, co(11)tado1" da casa del,.ei 
11os(s)o s(e11ho1~, q(ue), depois de seu fal(l}eci111(e11)to, 
foi Co111(111)e(11)dado1· das Ale11ca1"cas. E se finou a 18 
dias de fe11e,.ei,.o de 1-/.92. 

Não póde haver duvida de que n inscripção, muito esme­
rada por signal, diz:-•Commendador das Alcncarcas•. Foi-o 
Affonso de Vivar, ou depois do fallecimento da mulher, ou, o 
que é mais provavcl que a inscripção queira dizer, depois do 
fallecimcnto do Rei, que seria então Affonso V, se a data da 
morte da mulher corresponde á da abertura da inscripçáo. 

lllas o que eram as Alencarcas ? 
Devo o calco ao amigo já citado e que muitas mais vezes 

terei de citar ainda, o sr. M. H. Pinto. 

L EITCRA: 

Vil 

llaocnar, lc,rtia dt' Sansa )1aria dos Ofü-aet,. 
na ~111 moir. CaNK'lt'r« g01hkot.. Tru.n­
caJ.a J"Of" C'OMU'\>t\M pot.tc-rior, qtx u li~ 
~too, dos dtgraut do aJttr. 

-Aq(ui)ja; Do(m} Gil .\/(a1")ti(11)s, o p(l"l)meiro .\l(estr)e 
q(ue).foi da Cavalfl}aria da Orde{m) de Jesus Clm'slo, 
q(ue) fo1'j('1"e)i,.ado (feito freil"e) 11a Ord(e}m dre) AP1$ 
e .\l(est,.)e da Caval(l}al"la des(s)a 01"de(m) e foi da 
li11hage111 do Outei,.o; q(ue) pas(s)ou (jàlleceu) e(m) 
sexta feil"a, 13 dias (d)e 11ove(111)b,.o, e(rn) 1359 
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a11(11)Qs ta) qrua;l alma D(eu)s leve p(e1")a a gloria 
do Paraíso. Ame(llJ Co{m) eflle) m..iis osrsJ<>S siiro?j. 

Está a lapide embebida na parede do lado esquerdo, por 
baixo do formoso mausoleu de D. Diogo Pinheiro, primeiro 
bispo do Funchal, tendo sido para alli removidos os restos do 
Grão-Mestre, nas obras de renovação feitas na igreja, no tem­
po de D. )lanuel ou já de D. João Ili, segundo a tradição. 

Deviam estar anteriormente n·um caixão ou tumulo de 
pedra. A esses restos se juntaram os de outros persona­
gens, e a isto seguramente alludin a parte truncada ou ille­
givel da lapide. 

Não é, pois, perfeitamente exacto que se não saiba: -•o 
logar certo onde estão as cinzas do primeiro Mestre de 
Christo•- como diz Santos f.\/01111111. 111ili1, etc. ), que, aliás, 
indica a remoção d'esses restos e n inscripção que os de­
nuncia , que melhor fóra que ti,•esse copiado, com as mais. 

Pertence o calco á bclla colheita com que me tem brin­
dado o sr. M. H. Pinto. 

\1111 

de Sousa e de D. Maria de )lenezes, filha de Martim 
Affonso Tello de Menezes, irmão d,1 celebre Rainha e adul­
tera, D. Leonor Telles. Foi esta que o fez Mestre da Ordem, 
quando não tinha edade para o ser, o que não obstou a 
que clle honrada e valentemente viesse a servir a causa por­
tugueza do Mestre de A \'iz (João 1) contra as pretensões e 
a invasão de Castella, patrocinadas pela adultera. 

Diz Goes (l.it•. dc1s l .i11h .. \/S.1: 
•Don1 l .opo l>ia. de Sou,.1 ... ioi ~le,tre Je Christo, apresentado na 

dita JignidaJc ror Elltci Dom Fcrn,inJo, a roqu<rimcnto da Rainha 
Dona Leonor TcJk,, mulher Jo Jito Rei F4:rnnnJo, que era tia d·cstc 
Don1 l .oro l)i,1;, Mc>tr.: Jc Chri,to ... Tc\C por m;•n.:cbn a Dona ~la· 
ria Ribeira, que cm Pombal hou\e Ji>!"'n,açr.o Jo Para raro 3 rc.:cb<r 
por mulher, e houw cl"cll;> C>te> filhos: a Diogo Lopes de Sousa e Dona 
Mccia de Sousa, que ca)ou com l)om Vas;;o Fcmnndes Coutinho, pri· 
mciro ConJc de Mariaka, e Dona Violonto, que cn~ou ('001 Ruy Va7. fti· 
beiro Jc Vosconccllos, S<nhor de Figueiró Jos \'inho. e do Pedrogam.e 
Donu lsohel, mulher Jc Diogo l.opc- 1.oho, Senhor d'Al\'ito, e Dona AI· 
donço, mulher de Pedro Gomes 11< Abreu o IWllo, e Dono Branco, mulher 
de João Folcfio, e Dono Leonor, mulher de Affonso Vasco de Sou>n.• 

Um neto d'elle, Alvoro de Sousa, filho de Diogo Lopes 
de Sousa, mordomo·mór do Rei O. Duarte, foi mordomo· 
mór de O. Aílonso V e cnsou com umn filha de D. Fer-

Ff 91 1Az oMf pKAD2 ooM}DADC;?R oôl2po _p1M DEw~zA ME2 .I.JH:. o~ cAvALR~ · 
DAORDE DE CRITVS QFOI SEJ?E MT kAL SRIOOR AOMT Al T SEj)E VESEDOR · 

LREI ÔO IÔA OfiJV\
0

R·O QVAL F© GRADE AIVDA ÊDEFESAO DESTES REIN© 
ÊETROV CÔ HEl:... ÔQO VEZES Ê CASTE~ · êÕ SVA CAVALARIA · ÉEATO 
MADA DE CEPTA E TEVE OMESTRADO OORÊTA ESEISA ÔS ·EFIN<2>SE 
NAERA DE 1H"v xp~o ôo ÂRIQ.E co ...... vER;;Ao® 
DE 100 J E·400 ·E· 'H · DA DITAHORDE ·D V· DE. 
ANOS. AOS '\oOVE Dl:\S VIZEV. E SÔR . DE. cowl.!:.Ã 
DOMES DE FE\'R · EO OMADOV·TRE~ DAR 
MT HOR .\DO · EWE AESTE êov"ê,To • Aôs._ 
ZADO SOR · OJFÂTE OIT DIAZ DOMES DE 

~o ""' 
MARCO DA DITA ERA DONACMT PENOSQ SOR O.E· 1 4- } l • ANOs_ 

L EITURA: 

lbomar, lt=:«ia de Christo, idnto i <:Mrol.a. 
Car1curc-s rom. maiu:K". GnnJc laj."iJc. 
Eru~at linhatb! a 11 1inclu,.h.:c 12•.a 16>. 
catnro r«tangular, mctaJc- Jo qml longhu· 
dmal e rtrrcn..ticular. dhiJjdo em .:iu2tro 
~ua..tros, tctl40 caJ.a um. altcroadam-cntc. 
11 q_oinn e uma ruclla oshal. ~2 outra 
mttaJe, t cru.t da OrJcm. 

-Aq(u)i ja; o 111(111)/0 (h)o(11) rado Com(m)e{11)dador 
Do(m) I.op<> J)ias de So11sa, .lfcst1·c da Cf//1al(la)ria 
da Orde(m) de Clwisto, q(ue) jôi sc(m)p{r)e 111(11i)to 
leal s(c)r(1i)ido1· ao 111(11i)lo alio sc(m)p{1)e vc(11)ccdor 
cb·ci /)o(m) Joã(o)op(1)i111(ei;ro, {a)o q11aljôigra(11)de 
ajuda c(m) dtr/"t:(11)são d'eslcs rci11os; e e(tl)trou co(m) 
el{l)t: ci(11)co 11r,es ..rm) Castel{l)a co{m) sua Ca11al­
{l)ari11, e e(m) a tomada de Ceuta; e le11e o mestrado 
q(11Jm·e(11}/a e seis ai1(11;os. E ji11ou-se 11a era de 
Jesus C/wislo de 1 +35 a11{11)os, aos 11011e dias do mes 
de.fe1'(erei)1·0, eo m(ui;to lto(11Jrado e presado s(e11h)or 
o !(11)(<1(11)/e l )o{m) (l !)e{11)riq(t1)e, goremador da 
dila orde{m), duq(ue) de f "iseu e s(e11hj0r de Co111·­
/1111{m), o ma(11)dou lra(s)ladar a este cof11;rd11;to, 
aos oito dias do me; de março da dila era do 11a(s)­
cfi,J111fe11)/o de S os(S)O s re11h;o1· de I +35 a11r11;os. 

Este D. Lopo Dias de Sousa é personagem bem conhe­
cido e de quem é facil encontrar larga noticia. 

Era bisneto, pelo pae, de D. Alfonso Diniz, filho de Aílon· 
so I1l -•e da condessa de 13olonha D. )lathilde•- a pri· 
meira mulher d 'cste Rei, sendo filho de Alvaro Rodrigues 

nando de Castro, governador da Casa do Infante D. Hen­
rique: - D. )faria de Cn~tro. 

Uma obsen•ação ainda: A inscripção parece corrigir a ver­
são commum adoptada por J. A. dos Santos, na bella mono­
graphia .\fo11u111e11/o das Ordc11s militares, etc., em Tltomar, 
de ter Dom Lopo c:1hido cm poder dos castelhanos em Tor­
res Novas, ficando inutilisado para todo o resto da campanha. 
-•En1rou cinco ' 'C7.CS cm Castella•- diz terminamc· 

mente a pedra. 
Devo o cnlco no sr. M. H. Pinto, que ultimamente me 

mandou alguns outros, de Figueiró, entre os quacs encontro 
o da inscripção que incluo cm scguid:1 por import:1r á prole 
do mesmo personagem. 

IX 

1) AQUY JAS 0 )ll:ITO HÓRADO CAt:ALEIRO 
RCY VAASQS FILHO DE RUY )lEEDES DE­
VASCÕCELOS NF.TO DE G. :'llEEDES E DE 
DONA )IARIARIBEIRA E DO 

2) NA YIOU.TE DE SOUSA SL\ )IOLHER F-' 
DE DÓLOPO Dl.\S ;\(E DE xrs NETA D.\­
FK• DIAS DE SOlºSA E DE DONA )l• JR:'ll.\A 
DA RAl:-IHA DONA 

3) LIONOR OS Ql"AES ~t ,\DOC SR ROÍS DE 
Y.\SCÓCELOS SEC FILHO ERDEIRO .... . . 
ER.\ DE NOSO SR JH(' XPÕ DE :'lllL CCCC 
L iiJ ANOS 

f'igutiro ~ \ 1 inh<K, igrcia d~ $. João Jb.. 
rthta, J~m c.aractt'ttS (;Olhkos. 
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L EITURA: 

- Aqui ja; o 11111ito hor11)1·<1do ca1,alfl)eil"O R11y Vasq(ue; s, 
.filho de R1!1· ,\/er11jdes de 1 ·asco(11)cel(l)os, neto de 
G(o11çalo) .\lc(11Jdes e de Do11a Mt11·ia Ribei1·a; e 
Do11a 1 "io/a f1t)te de So11sa, sua 11111/he,., f filh)a de 
Dofm) Lopo D1~1s . • \lfestr;e de Christo. 11eta d(e) 
Ajr.fôj 11ts10 /)i,1s de So11sa e de Do11a Mrarija, irmaf11} 
d11 rai11ha Do1111 Lco11or;osq11aes111a(11)d011srep11lta) r 
Rodrif;O de l 'c1scot111cclf l1os. se11 filho ( /t}erdeiro . .. 
era de SosfSJO s re11ho1r Jesus Clrristo de 1453 
a11(11;os. 

(ViJc o comn1cn10 Jo inscrirç<io ontcrior.) 

Enviou-me o calco o sr. M. H. Pinto. 

(Continúo) LUCIANO CORDEIRO. 

A REPRF.SENTAÇ1\0 DA GRISELIA 
NO THEATRO DE D. MARIA II 

(ConcluiJo Jc png. 12) 

OS assumptos exclusivamente reli­
giosos. isto é, tirados do Velho e 
Novo T estamento, passaram a exhi­
bir-sc cm sccna as lendas e os ro· 
manccs mais em voga e mais família· 
res ao po,·o, conscn·ando, todavia, 
na sua exhibição, o primitivo sabor 
religioso, sempre e\·idenciando a lu­
cta entre o bem e o mal, entre Deus 
e o Diabo, entre o Céo e o l11ferno. 
A Grise/ia está n'este caso. Lá diz 

o lntroductor, no prologo a que já nos referimos: 

:--;:10 -:h.1mard ~\ p.i:ç .. t um;_t novc11a: 
Que o ~1' ... umr to. a l>cm Jilcr, 

J).: cxnltnr n·um c<>mbn tc ·'honro Ja mulher, 
Trnrn·o a l~nJa t:omo o troca a historia. 
F::th: cn'\.O nnormal póJc·~ ler 

Em P..:trar.:ha e lk>i:.:adó, e o mesmo raciocinio 
E a mc~ma .:ondu~ão, 
En.:ontn.l ·~c cm 5 trobâo, 
Como ~e cnc:omrn cm Plinio. 

A vcrJa..lc e o mentira an<lam ligadas:, 
su~tcntn·lh muirn n :.t o mc~mo npoio; 
Ningucm pódc nu~ ~t:ura~ Jcbu1h:.H.hb 

D'um IAdo põr o trigo e do outro IAdO o joio 1 
IJcs OU\'Ír fallar c 1l'I l>cu~, no Jiabo, etc. 

Griselidis, Grisla ou Grise/da, rnarqucza de Saluzr.o, 
cuja historia se torna diflicil de dcsirinçar no meio das innu· 
meras lendas cm que se acha cnvol\'ida e de que é heroína, 
era filha de um lanador piemontez. 

A nossa heroína passam os dias guardando o seu rebanho, 
quando o mnrqucz de Saluzzo, enamorando.se de tanta 
graça e formosura, a desposou no a1100 de 1003, segundo 
contam. D'ella hoU\'e o marqucz dois filhos. Desejando o 
fidalgo experimentar a Yirtudc e constancia de sua mulher, 
submetteu·a a uma serie de provações bastante rudes, pois 
que n:ío só lhe 1irou os proprios filhos e a repudiou, como 
a constrangeu a sen ir de creada a uma outra mulher, que 
elle fez ardilosamente passar por ~ua amante, impondo-lhe 
assim um sem numero de humilhações. Grise/ia, porém, 
tudo sotlreu, resignada e corajo~1. ! 

Quando o marquez julgou taes provas sufficiemes e se 
con\'cnceu da fidelidade da e~posa, reconduziu-a triumphan­
tementc ao castcllo que desde tempos remotos era o solar 
de seus maiores. 

T al é o fundo da lenda ou da historia de G1·iselia . 
Boccaci'o e Petra1"cl1<1 lançaram mão d'este assumpto e 

popularisaram-n'o. A primeira noticia sobre a ,·ida d'esta 
heroína encontra-se em um antiquíssimo manuscripto francez. 
imirulado Le pa1·e111e11t des dames, e e possivel e mesmo pro­
rnvel que Boccacio, quando este\ e em Paris, alli colhesse os 
dados para a sua novella, a ultima do Deca111e1·011e. 

Seguidamente, um grande numero de contistas e de poe­
tas enriqueceram e modificaram o assumpto a seu talante, 
ao sabor da imaginação de cada um. A ,·elha historia atra· 
vcssou os scculos, explorada por todas as litteraturas da 
Europa, fornecendo ainda a Perl't111lt assumpto para um 
dos seus contos. 

1-i·ederico lfa/111, pscudonymo do conde de .\Ju11ch-Bel· 
li11gha11sé11, celebre nuctor drnmtnico allcmão, conhecido e 
appreciado ha annos cm Portugal pela representação, no 
thcatro de D. Maria 11, da sua tragedia O Gladiador de 
Ra11c1111a, traduzida para portuguez por Latino Coelho. e em 
que desempenhava o papel de 'l1111s11elda a actriz Emília das 
Neves, - 1-'l"ederico lla/111, como íamos dizendo, dramatisou 
o assumpto, passando a acçiío para lngla1erra; fez do mari· 
do da heroína um can1lleiro da T aro/a Redonda, PerciJ1al, 
companheiro de A1·t/1111", e é para obedecerá rainha que elle 
impõe a Grise/ia a serie de cxpcricncias a que a submeue. 

O final da lenda, porém, é alterado. Grise/ia, ao perceber 
o logro, recusa-se a viver novamente com o marido. 

Esta 1ragcdia é considerada a obra prima do auctor, se· 
gundo lemos cm um numero da Remsta dos Dois M1111dos. 
do anno de 1846. 

• • • 
Os auctores francezes do ~I ystcrio a que nos vamos re­

ferindo, cujn primeira representação se deu em Paris a 15 
de maio de 1~11, e que cm Lisboa subiu á scena pela pri· 
meira vez a 2() de março de 1892, - seguiram na contex­
turn da sua obra a tradição da 'clha lenda, em toda a sua 
primitiva simplicidade, ha,·cndo machinas (segr·edos, como 
antigamente se lhes chamava), santos que fazem milagres, 
transformações, e, finalmente, o Diabo, que tenta creaturas 
boas para perdei-as, e que é, no mesmo tempo, perverso e 
pateta; o Diabo, que, procurando enganar os outros, é elle 
o enganado; o Dinbo, personagem ridículo, terrível e trua· 
ncsco, tão depressa homcrico no seu faltar, como chocarreiro 
nos seus dichotcs, personagem tanto ao sabor da multidão, 
tão querido do povo; esse Diabo, finalmente, que nas repre­
sentações dos antigos ~lysterios, enchia o publico de pavor 
e o fazia rir a bandeiras despregadas! 

O ra, o publico, -digamol·o,- h<1 dois annos, no theatro 
de D. Maria, niío comprchendcu esta personagem! 

Arma11d Si/i1est1"e e H11ge11io .\lora11d, n'csta peça, analy· 
saram ou, por outra, submetteram, pôde dizer-se, as paixões 
e os sentimentos das personagens aos moldes das peças 
d 'aquellc genero, -os ~lystcrios,- cm que os bons confia· 
vam e obtinham tudo do, poderes sobrenaturaes, do Céo, 
dos santos, e cm que os maus e o~ pcn·ersos acabavam sem­
pre castigados, apesar da sua força dinbolica, com as cham­
mas e as profundezas do Inferno! 

Assim succcde, por exemplo, no uhimo acto, quando 
cn·se1i.1, em vez de procurar por toda a parte o filho que 
lhe roubaram, espera reha\•el·o das mãos de Deus. E, effe­
ctivamente, após fcn ente oração, apparece-lhe aos pés de 
Santa lgnez o pequenito, illuminado pela luz elcctrica, - a 
luz do céo! 

Áccrca d 'estn peça, Scwci;_1', o celebre critico theatral, diz 
n 'um dos seus folhetins do 11!mps: 
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•Quando forem ao Theatro Francez ver a Griselidis, não 
vão na esperança de encontrar uma obra de theatro, que 
lhes dê essa especie de prazer, que se espera da arte dra­
matica. Imaginem, por instantes, que estão na Bibliotheca 
Nacional, que pediram um missal antigo e que o folhearam, 
ora admirando as illuminuras, ora lendo as palavras de que 
essas pinturas são a illustração. 

1Hão de demorar-se a contemplar algumas das paginas, 
que acharão encantadoras; outras parecer-lhes-hão insigni­
ficantes, e algumas até (tambem ha d'cssas) francamente 
más e insupportaveis. Mas, durante uma hora, terão vivido 
longe do mundo, em um meio fictício, é certo, todavia 
curioso e divertido, pela sua originalidade.• 

• G1·iselidis é um espectaculo que deve ver-se, comquanto 
nüo corresponda á idéa que hoje vulgarmente se fórma do 
theatro. A acção é muito simples, ou, para melhor dizer, nfo 
existe. Não contém nem estudo de caracteres, nem analyse 
de paixões; mas os diversos pcriodos d'cssa historia, que 
se desenrola com uma simplicidade ingcnua, são marcados 
pelos arrebatamentos de encantadora poesia.• 

.. 
• • 

A Grise/ia foi esplendidamente traduzida para portuguez 
pelo inspirado poeta, o sr. Co11de de .\1011sa1·a\. Se a sua 
reputação não estivesse de ha muito firmada entre nós, por 
outros nota,·eis trabalhos littcrarios e poeticos, esta delica­
dissima traducção tcl·o·hia collocado em o primeiro plano 
onde fulguram não só os nossos mais brilhantes poetas, 
como os mais abalisados homens de lcttras. 

Com relação ao assumpto Grise/ia, conhecemos em por· 
tuguez (devido á amabilidade do nosso amigo o sr. Col­
larcs Pereira) A Comedia 11ov3 i11lil11/ada a GRJCELDA, 011 a 
Rai11ha Pastora, do abbade .\fetastasio, publicada em Lis­
bo~, na officina de Domingos Gonçalves, no anno de 1787. 

E desconhecido o nome do traductor portuguez, atribuin­
do-se a origem da citada comedia a Carlos Goldo11i. Co­
nhecemos tambcm um folheto de cordel, intitulado: Nota 
cul'iosa e ve1·dadeil'a do alio estado a que chegou uma m11-
l/1er 11os co1!ft11s da ]ta/ia, ji/h,1 de 11111 la111·ador, por sua 
muita humildade e ho11estidade e forn10;,1wa. Lisboa, officina 
de Ignacio Nogueira Xisto, 1764. 

• 
" " 

A mise-e11-ml11e no theatro de D. Maria II foi primorosa. 
E não só o sccnario, adereços, mobília e guarda-roupa fo­
ram de um completo rigor historico, seguindo o que se havia 
feito no Thcatro Francez, como o desempenho foi notavcl, 
por parte dos artistas portuguczcs. 

Eis a distribuição que a peça teve entre nós: 

Grisc!i• (mnrqucza Je Saluuo). . Rosa D.:1111asce110. 
Frnmina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L"cinda do Carmo. 
BertrnJe (ain Je Gri<elia) ....... r.:mhelina. 
O marqu.:.t Jc Saluzzo ...... ... Jo..'io Rosa. 
O Diabo ....... - .. -..... - ..... Augusto Rosa. 
Alain ..... - ............ - ... - . - Eduardo Bra;áo. 
GonJi:baul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Augusto Antunes. 
O Prior ....................... B.lyard. 
\;m Ar.iuto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S.wtos. 
Primeiro Cor~ario . . . . . . . . . . . . . /'l. 
Segundo Corsario ............. _ N. 
Luiz .. - . - ........ - . . . .. . - . . . . Adolpho Sampaio. 
O ln1roduc1or ............. -. . . Ferreira da Silva. 

• de Jezcmbro Je 18g.i. AUGUSTO DE )IELLO 

.A PENA 
CARTA A O. JOS!t PESSANHA 

(Con1inuaJo Je r•!I· •; I 

NTROU, depois, D. João III a rei­
nar, e não se esqueceu da milagrosa 
imagem, da qual se valeu em certa 
affiicção; e cm cumprimento da pro­
messa, mandou fazer o famoso reta­
bulo de alabastro, obra rica e dispen­
diosa, que já foi mais admirada, do 
que hoje o é. Foi elle esculpido por 
mestre Nicolau Chatranez, e conclui­
do estava em t53z, como se lc n'uma 
inscripção que está na base da pilas­

tra do retabulo, da banda da epistola, inscripção que copiei 
em 9 de setembro de 1886, e que para aqui transcrevo, por­
que a encontro cm toda a parte com erros: 

I o A N N E s 11 1 E ]II;\I A N V 

EL IS FIL · FERNANDI 
NEP· EDVARD I PRONEP· 
I OANN I S J . ABNEPOS 

PORTVGAL ET ALG· 
RF:X AFRIC· AE'liIOP­

ARAT3IC · PERS IC · l ND I e 

O B fELICEM PARTVM 
CATARINAE ~ 

REGINAE CONIVGIS 
INCOMPARABILIS 

SVSCEPTO EMMANV 
ELE FILIO PRINCIPE 
ARAM CVM SIGNIS 

POS · DEDICAVITQ · 

A N N -)! · D · X X X 1 1 · ' 

• Existem na igreja \"Orias outra5 inscripçóes, <las quaes as mais in· 
tcrcssantcs, historicamente, s5o as seguintes: no chão, logo abaixo dos 
degraus que lc.-am á carclla mór, em uma camra: AQVi iAS ART\"R 1 
BRAS PEREiRA: 1 E S\'.\ ~IOLllER 11 SABEL D SEQ.u FA 1 
LECEO A 17 J) MAIO lll l 1617 -Junco a esia campa, um pouco 
mais para o lado do e•·angelho, se lê gra•·ado sobre marmore preto: 
AQVi iAZ CN. • TEiX. u Q FA I LECEV A 16 DE 7•.o DE 6ó2 1 
OEiXOV i\ESTE MOSTEiRO 1 li~ ~llSSA QVOTiOiA:'<A E 1 
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N'cstc sumptuoso retabulo se collocou então a imagem, 
que tem o lllenino ao collo e terá tres palmos de alto; 
tudo de pedra e de tosca esculptura. Â sua igreja conti­
nuavam sempre os devotos a acudir, e com suas esmolas 
a soccorrer os pobres frades, que de esmolas principalmente 
\'iviam, pois que os rendimentos do com·ento eram parcos, 
689.:-6oo réis nos meados do seculo xrn. 

Era pobre de fazenda o convento, mas era rico em visitas 
de raios e coriscos, o que, vista a altura (529 metros) a que 
está, não é para admirar; e ainda menos admiração lhe 
causará, meu caro D. José, se cu lhe aílirmar que os fra­
des nada, absolutamente nada, gostavam de taes hospedes. 
Em 1636, um padre romanisco acudiu aos eremitas com 
umas palavras latinas cscriptas a modo de ,·ersos, que eram 
presen•ativas dos raios, ns quaes os frades escreveram em 
todas as portas da casa, e mandaram gravar n'uma pedra 
do campnnario, onde não sei se ainda se conservam para 
socego do vizinho pára-raios. O elleito das taes palavras 
não sei se foi efficaz, apesar da sua fama ter chegado até 
ao paço real, onde D. Jo5o l V mandou collocar rnas aguas 
furtadas da nova abobada• (deveria ser o torreão marginal 
do paço da Ribeira) uma lapide com ellas gravadas. 

Se eram cflicazcs, eram comtudo sujeitas a intermitten­
cias; pois que no dia 3o de setembro de 1 í43, estando os 
monges celebrando a festa de seu patriarcha, e tendo a 
egreja cheia de fieis, caiu, pelas quatro horas da tarde, um 
raio na torre, e fez grande destroço material. Derribou parte 
da torre, deixando o resto tão arruinado, que se não podiam 
1ocar os sinos; communicou-se á igreja pela parte da capella 
mór, damnificando algumas das guarnições de pedra, de 
que é construida, e arrancando da abobada algumas pedras 
grandes; lancou fogo á maior parte da armação, estragou o 
orgáo, e destruiu as grades do côro. Na imagem do proprio 
S. Jcronimo por um triz que não fez injuria; mas foi-se-lhe 
ao leão, que tinha aos pés, e partiu-o. Penetrou na sacristia, 
onde fez coisas do arco du velha: queimou varias sobrepel­
lizes e capas de asperges, abriu um armario, arrombou o 
ves1uario, destruindo as vestimcntas, e, por fim, cobriu com 
um amito e uma sobrepelliz uma imagem de Santa Barbara, 
collocada n'um nicho. 

Apesar de todo este desacato, ainda assim foi benigno; 
pois que, cscando vinte e quatro religiosos e mais de du­
zentos devotos na igreja, e vendo-se todos rodeados de fogo, 
a nenhum matou, e só ao padre ministro do proximo con­
vento da Trindade, que com seus frades tinha concorrido 
a celebrar a fcsrn, como era já de uso antigo, só a esse é 
que o lume penetrou o habito e vestido interior, e o cres­
tou em varias partes do corpo. 

O effeito d 'cste mio, ou de outro, sobre os azulejos que 
revestem a igreja interiormente, chamou a attenção de um 
official inglcz, que ahi por 181 $visitou o convento. Diz elle, 
que quasi de fonte do altar, onde está o famoso retabulo, 
lhe atrahiu os olhos o rasto proximamente Yertical, que alli 
deixára um raio, que desbotou o azul dos azulejos n·um 
amarcllo esverdeado. 

Poucos :moos depois da visita d'este inglez, eram os mon­
ges expulsos do seu con\'ento, que passava a ser proprie-

H\\ .\LAPADA DE PRAT.\ I -No corpo do igreja, sobre uma 
grande <amra, se le em i:randcs <•ra<t<res: S • DE DO:-O')IA 1 LEA · 
NOR DA 1 FO:-OSECA, MO 1 LllER Q\'E FOI 1 D iORGE TiBAO ' 
E 0 SEVS DSCl::B 1 TES L. Junto a esta, em outra pedra muito mais 
pequena: .\ QVI ESTA TAOBE~l FR.0 TlBAO I SEV F. FIDALGOS 
DA CAZA DEI SVA ~IAG. •• I. 

dade nacional, e n'esta qualidade foi posto em praça no 
ministerio da fazenda em 3 de novembro de 1838, e arre­
matado por el -rei D. Fernando por j6 1~000 réis, tendo sido 
avaliado cm 7oo;:-ooo réis. Foi arrematado ccom a expressa 
clausula de ficar o arrematante obrigado a cuidar na sua 
boa conscn•ação, na conformidade do que dispõe a carta de 
lei de 1 5 de abril de 1 35, visto ser um monumento nacional, 
e comer a igreja um rctabulo de primorosa esculptura•. 

Tornou, cm seguida á morte do seu unico proprietario, 
a vohar para a posse da nação o velho convento, com todos 
os seus accrescidos. 

Por carta de lei de 2$ de junho de 1889, foi auctorisado 
o governo a adquirir para a nação, total ou parcialmente, 
as propriedades que pertenciam a el-rei D. Fernando cm 
Cintra, devendo sempre entrar n'cssa acquisição o palacio 
e castcllo da Pena, o parque adjacente e o cas1ello dos 
Moiros. E a acquisição havia de ser feita por preço não 
superior ao valor arbilrado no processo ophanologico de 
inventario, a que se procedia por obito do mesmo príncipe, 
e pago em títulos de di vidu consolidada na posse da fazenda, 
pelo valor do mercado. 

Em conformidade com a referida lei se celebrou a com­
pra em 1 z de junho de 1 ~10, por cscriptura lavrada a li. 3z 
v. do liv. 106-1- de notas do tabcllião Cardoso, de Lisboa. 
Foram outorgantes: de uma parte, João Ferreira Franco 
Pinto Castcllo Branco, na qualidade de ministro da fazenda 
e com assistencia do procurador geral da corôa e fazenda, 
Adriano de Abreu Cardoso i\l:lchado; e da outra, o barão 
de Kcssler, como procurador• da senhora condessa d 'Edla, 
viuva e, n'csta parte, herdeira ou legataria de D. Fernando. 
Pela referida escriptura, ficaram desde aquella data no do­
mínio do estado e no usufructo da corôa todas as proprie­
dades que pertenceram ao referido príncipe em Cintra, e 
que são as seguintes: quinta e casa da Abelheira; casa de 
S. Miguel; palacio e castcllo da Pena e parque adjacente 
com suas pertenças; castello dos i\loiros; tapadas da Cruz 
Alta, Vigia com o eira/e/ da Condessa, Lavadeiras, Mouco 
com o eira/e/ dos Camaristas, Chã da Cêrca, Ferreira, Jar­
dineiro e Sereno; terrenos junto no castello dos Moiros, ao 
portão de ferro, á cancella grande na estrada dos Capuchos , 
junto á mesma estrada, na ribeira das Perdizes, no caminho 
da Cruz Alta , á cancella de Santa Eufemia, e em Santa 
Eufemia; cerrado da Mãe de Agua; e pinhaes da Chapa, 
do Schore, do Borges, da Mana Doirada, do Valle dos An· 
jos, da Matta e do Forjaz. 

Foi a compra feita pela quantia de 377 :$30~000 réis (preço 
da avaliação no inventario), equivalente a 593:600~000 réis 
em títulos de divida consolidada, segundo a cotação do mer­
cado (63 e 60) no dia 11, vcspcra da data da cscriptura. 

N'esta, e como primeira condição, apparece a da vende­
dora ficar com o usufructo de alguns dos predios vendidos 
para pessoalmente os gosar, sem os poder emprestar, ar­
rendar, ou alugar, nem alienar o usufructo, e revertendo 
ellcs para a posse da nação e usufructo da corôa por morte 
da usufructuaria, ou por ella querer largar o usufruc10. 
Estes predios são os seguintes: chalets da Condessa e dos 
Camaristas, tapadas da Vigia, Mouco e Chã da Cêrca, ter­
renos á cancclla e na ribeira de Perdizes, e pinhaes da Mana 
Doirada, Valle dos Anjos e da i\latta. 

• A procuração é datada de 11 de junho de 18go, e passada por Elise 
Hensler, condessa d'Edta, maior, liu\'o, moradora cm Lisboa, nn fre· 
guezia da Lapa, e diz: •Constiluo meu bastante procurador o barão 
de Kessler, morador em Algés de Cima, para me rerresentar na quali­
dade de .-endedora dns propriedad•s que El-Rei D. Fernando possuia 
no concelho de Cintra, etc .• 
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CLAUSTRO DA PENA-Reproducçiio de uma photographia de Sua Magestade EI-Rei 
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Volto a 1 3H. 
EI rei D. Fernando, comprado o convento, tratou de o 

restaurar, e de lhe anne'\ar um palacio acasrellado para sua 
habiwciío. Da direccão d'estas obras encarregou o barão 
de Eschwegc, general allcmão ao scr\'iço de Portugal. Fo­
ram magnificas, o resultado é surprehendeme, mas, como 
um critico de ane c'rrangciro, sou de opinião que ha alli 
de mais. Descja,·a que o convento tivesse sido restaurado 
unicamente com o que lhe folwsse, sem accrescentamemos 
de ornatos. Desejaria que em tão limitado espaço se não 
tivessem accumulado as edificações, que pesam e esmagam 
o \0clho monumento. E, como o tal critico, penso que os 
archcologos do anno tres mil hão de coçar na cabeça para 
determinarem os tempos a que pertencem as differemes 
consrrucções, que ult im:imente se fizeram na Pena. 

Estas obras parece que tiveram fim no anno de 1840; 
pelo menos, sobre a poria principal de entrada do castello, a 
,1uc tem a ponte levad1çu, se lê, gravado na pedra, MocccxL. 

Do parque é que só elogios ha a fazer; que cu, ainda as­
sim, desej;11·ia vêr por ltl mais algum pedregulho á mostra; 
mas, dcixal·o, comparem-se aquellas vegetações luxuriantes, 
uquclles cedros, pinheiros, castanheiros, aquellas japoneiras, 
rhododcndrons e fetos, com a pequena horta dos frades, 
fcirn com !erra acarretada de longe e lançada entre os pe­
nhascos. E verdade dizer-se que os frades tinham um es­
pesso pinhal proximo do comento; mas d'clle nem existem 
hoje vcstigios, nem na> muitas estampas que tenho visto 
da Pena, se enxerga similhantc bosque. 

F:, a proposito de eMampas, deixe-me voltar ao bom ca­
minho, que já \OU descarrilado ha muito. 

As grm·urinhas que acompanham a sua carta. e que, por 
signal, são de appctite, reproduzem dois desenhos, que pos­
suc o meu distincto amigo J\ugu>to Gomes de .\raujo, em 
cuja mão estão muito bem, porque é bom apreciador de 
arte. 

Representam ellcs a Pena como era nos ultimos tem­
pos dos frades, ou pouco ;111tcs das restaurações de el-rei 
D. Fernando. Não os \'i (os desenhos, os frades ainda me­
nos), nem mais nenhuma indicação tenho a seu respeito; 
mas, comparando as gravurinhas com outras varias gravu­
ras, lithographias, aguarellas e desenhos que possuo, tudo 
vistas da Pena, encontrei, que elles, os desenhos do sr. 
Araujo, sem duvida alguma foram os que por lithographia 
se reproduziram na col lccçiío intitulada : Croquis de Cintra 
dcssiw!s d'11pri!s 11c1/111·c e/ fithographiés par C!" B., onde 
occupam as folhas segunda e sexta. Foi csra collecção feita 
em Lisboa no anno de 1840 e as lithographias saíram da 
officina de l\lanucl Luiz. 

São os desenhos referidos originaes de C. ,,. B.? não sei, 
nem me parece muito facil a averiguação, porque, não tendo 
esta senhora assignado as lithographias, não é provavel 
que tivesse posto seu nome nos desenhos. 

Cumpri com o que o meu amigo D. José Pessanha de­
seja''ª? Não me atrevo a suppol-o. O tempo de que podia 
agora dispor foi curto, a meia du;ia de linhas não me saíam 
da cabeça, e estas duas causas, juntas á insufficicncia pro­
pria, produziram a semsaboria que acaba de ler. Olhe, de 
uma coisa o linci cu: das descripcões. Isso, a respeito da 
Pena. é só para poetas, e nem para todos. 

Aldeia, 14 de ogo>to de·~ 
1\. RRAA \I C.\ .\IP FREIRE. 

AS HORAS DA RAl:\HA O. LEO:\OR 

Ili 

(ConduiJo Jc rag. 1~) 

ORNE~IOS a .\ ntonio de Hollanda. 
No capitulo x1x da segunda parte da 

Cltronica do fdicissimo rei D. F.111an11el, 
refere Damião de Goes que, estando cm 
Flandres, recebera do infante O. Fer­
nando, filho d'aquelle monarcha, um de­
b11xo da arvorc gcncalogicn dos reis por­
tuguezes, desde o tempo de Noé até ao 

de O. Manuel, para lh'o mand:1r ill uminar pelo mór homem 
d'aquella arre que havia cm toda a Europa : -Simão, mo­
rador cm Bruges, no condado de Flandres. 

Segundo umas notas, autogrnphas, de Francisco de Hol· 
!anda, n 'um exemplar do tomo 1 da terceira parte da~ f ºite, 
de Jorge Vasari, edição de Florença, 1 5ti8, exemplar que 
hoje pertence :\ Bibliotheca nacion:1I de Lisboa, - Simão 
de Bruges illuminou dcscn~os de Antonio de Hollanda, por 
ordem de D. Fernando. E, portanto, de crer que fosse 
d'cstc artista o debuxo a que Damião de Goes se refere. 

Da Genealogia illuminada por Simiío de Bruges. existem 
actualmente onze folhas, no /)rilislt .\/11se11111. Por esses fra­
gmentos, 'e-se que con;tituia uma serie de retratos de um 
altissimo rnlor historico e artisrico. 

Figanicrc, que no seu C.11.1/0~0 dos 111c11111scriplos por/11-
gue;es c.\·1'steu/es 110 ,\/11se11 Brilc1111i:o•, descre,·e largamente 
essas onze folhas, di1: que as illuminuras parecem de diffe· 
rentes artistas. 

É possi,·cl que sejam; mas, se ponemura se refere á 
Genealogia, como tudo faz suppor, o que Damião de Goes 
cscrC\'C n 'uma das cartas, que cm ago>to de 1 530, dirigiu 
de An\'ers ao infante D. Fernando, é certo que, pelo me­
nos, havia intenção de que o livro todo fosse illuminado 
por Simão de Bruges. 

Eis o trecho : 

•Eu tenho irnpos102 mc:'lrc Simõo, cm ~1.:r j6 desfei to de quanrns 
obras tinho, e ni'io qucrcr tornar ohr:.l <lc ningucrn, ror lhe ter <li to que 
terá :1s:;az qu\: fozcr, n\:Mc li\'ro de V. A., cm <lous onnos. Ellc c~pe· 
rava agora por trc:; ou qunu·o folhu~ do l"l'U.:no:.., e nUo vciu mais que 
umn; pelo c..1uc, c~tá mui mui comente <lc min1. l~u o sustenho com pa· 
l:wra:-:., porque crda V, A. que, se !<iC c1·nharaça com outrns obras) que 
nunca jámnis forü n fim do livro; e ror iM~O, vcju u maneira que n'is.so 
quer que se h:nha:l .• 

Gioqmni Francesco (il .fa//61-.·), que por esse tempo se 
encontrava cm Bruges, aonde o mandára Leão X para tra­
tar da execução de umas tapeçarias segundo cartões de 
Raphacl, tendo visto os desenhos de Antonio de Hollanda, 
que Simão de Bruges ia colorir, fez outros cm competencia, 
aos quaes o artista flamengo preferiu os do nosso desenha­
dor. Conta-se este facto n'uma das referidas noras. Francisco 

1 Pag. 2G8 a 'ljÓ. 

~ Isto é, cn~anado. 
J Tom: Jo Tombo-Corro <11rouologico, parte o, moço 45, doe. •<Y!· 

A outra i:arta tem o n.• 113. Amha~ ~e rc:fcrcm n trabalhos artistkos 
encommcn<lados na Fl:mJrc~ P'-'lo infnntc D. Fcmundo, por interme<lio 
de Damião lk G04.:s. Jurom'-°nha fc.c um r~1pâ<lo summario ll"csscs Jois 
\'aliosos documentos. (V. rt:1.:1~·n~ki, Les (lf'/S en Portugal, pag. 109.) 
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de Hollanda comprazia-se cm enaltecer, o maior numero 
de vezes que podia, o mcrito de seu pae. 

Antonio de Hollanda fez cm Toledo o retrato de Carlos V; 
e tão satisfeito d'esse trabalho ficou o imperador, que não 
só instou com o miniaturista para que se estabelecesse em 
Castella (ao que elle se recusou, preferindo, no dizer de 
seu filho, continuar pobre cm Portugal a estar considerado 
e rico n'outro paiz), como, annos depois, ao receber Fran­
cisco de Hollanda cm Barcelona, declarou-lhe que ninguem 
o retratâra melhor, - nem o proprio T iciano. 

A rainha D. Leonor de Lencastre, D. Manuel e D. João llI 
estimaram e distinguiram Antonio de Hollanda. A t rabalhos 
seus para aquclla sympathica princeza e para os dois mo­
narchus, referem-se as passagens seguintes de um dos va­
liosos escriptos de Francisco de Hollanda : 

•Serve (o 1..lcscnho) cm os imagens <los livros ilJuminados, assi do 
missal como de todos os ou tros livros do nltnr e coro, que devem ser 
feitos com grnndc desenho e cuidado e discrição, como fez fnzer El Rei 
Dom i\l onocl, \'OSSO bisavo, ri rncu pai Antonio Dolcmda o breviario, e 
;\ Rainhn l)onn L.ianor, molhcr <l'El llci Dom João II, assi para seu uso 
e t..lcvaçiío, como pnra suos capcllos . . . • • 

•Po<lc·o scr\'ir (o desenho, oo rei) em as cousas do sen·iço de sua 
real pcs~ou, como é cm o desenho <lo cc:tro de seu reino, como foz 
meu pai a EI Rei que lkus tem, de uma barra d'ouro que tirou Aires 
do Quinto) de umn mina que descobriu, de que desenhou o sceptro ... 2. 

Logo adeante, diz Francisco de 
Hollanda que seu pae e elle haviam 
feito, •com muita discrição e cui­
dado•, os debuxos para os •S. Tito· 
mése e •S. 1 'ice11tes• d'ouro e para 
outros pardaosl. 

Ferdinand Dénis, no seu estudo 
sobre a illuminura em P ortugal, pu­
blicado á frente da reproducção 

M<><Ja de ouro, d• l> Jo&o m chromo-lithographica do A1issa/ de 
S \'ICE:'<TE 

Estevão Gonçah'es, affirma que o 
set imo volume da Biblia dos Jero11x111os foi illuminado por 
Antonio de Hollanda. É erro, originado, prornvelmente, n 'ou­
t ro (menos desculpavel, sem duvida) do abbade Castro. 

Este escriptor, occupando-se da Biblia n'um artigo im­
presso no tomo vn da Rc11ista 1111i11ersal lisbo11e11se (pag. 2~9), 
diz que os sete volumes d'aquclla obra foram illuminados 
por Antonio de Hollanda. E, como fundamento, cita uma 
passagem do tratado «Da pintura a11tiga•, d e Francisco de 
H ollanda (pag. 55 do livro de Raczynski L es arts e11 Po1·­
t11gal). Ora, a passagem adduz ida é uma relação dos illumi­
nadores celebres da Europa (independente d 'aquelle tratado), 
relação em que Francisco de Hollanda, depois de seu pae, de 
Julio de i\!acedonia e de mestre Vicente, inclue , sem lhe citar 
o nome, •O que illuminou os livros que el-rei que Deus tenha 
em sua santa gloria deu a Belem, e que Yieram de ltalia• . 

Portanto, da propria passagem citada pelo abbade Castro, 
se conclue, com segurança, não só que a Biblia não foi illu­
minada por Antonio de Hollanda, mas que veiu de ltalia•. 

Demais, ainda quando as palavras do nosso artista e escri­
ptor da Renascença não fossem tão concludentes, e na por­
tada do setimo \'Olume da Biblia se não lêsse •Flo1·e11 . . \fa11. 

• DJ sciencia do ducnlto, pag. 8 da ed. cricica do sr. Joaquim de 
Vasconcellos. (Fasciculo vr da Archeologia artística.) 

2 Pai;. 1 1 da ed. cit. 
3 Pag. 12 da ed. cit. 
1 Em trabalho mo is recente (Noticia de alguns livros illuminados, 

etc.; Lbbon, 1S6o), affinnn, com leveza egual, o abbade Castro que 
Francbco de Hollonda, na citado relação dos famosos illuminadores da 
E uropa, dó mestre Vicente, de Roma, como auctor da Bíblia. 

pi11x. !toe opvs F/01·e111ie. A. J) . . \/ CCCC LX.XXX 1·11. 
,\[, lvlii., -o caractcr accentuadamente classico e italiano 
de toda a obra tornaria bem pouco pro,•avel a sua attribui­
cão a Antonio de Hollanda. 
. O erudito cscriptor francez, - que tanto amou e tão bem 
ser\'iu o nosso paiz, - traduziu, certamente, os sele por /e 
septieme, e por isso no seu bello estudo affirmou que An­
tonio de Hollanda illuminâra o setimo volume da Biblia. 

Creio ter sido esta a origem do erro de F. Dénis, porque 
logo no começo do capitulo consagrado á Biblia, o sabio 
escriptor cita o artigo da Re,,ista 1111i11ersal lisbo11e11se. 

Antonio de Hollanda morreu ent re 1 :is3 e t :i71; porquanto 
n'uma carta de seu filho Francisco a Miguel Angelo, es­
cripta a 15 de agosto d'aquelle anno•, diz o nosso arti sta :­
• Mio palre, A 11!011io d'Ola11da, si raco111a11da a la S . f'. 
co11 esso me e11sic111c •; e no seu traba lho •Da .fàbrica que 
falece á cidade de L isboa>, que tem a data de 1S7 1, es­
creve no capi tulo vu : - • . . . meu pai Antonio Dolanda, 
tambem que Deus tem». 

É quanto se sabe do excellcmc illuminador. 
O qualificativo é de Cyrillo \ Volkmar Machado. 

1 Essa carta foi publicndn nn \'ita di Miclrelmrgelo, de Gotti, ,·ol. 11 

pag. 241.i e 24it e rcpr0t.luzidu pelo !!Ir. Francisco Maria Tubino na sua 
memoria sobre EI rt•1u1cimic1110 pic1órico en Portugal, etc., inscrrn no 
tom. \'Ili <lo Aluseo espaitol de antiguedades, e pelo ~r. Joaquim c.k Vas­
concellos n png. 163 e 166 do 1v fa>ckulo da sua Arc/ieologia artistica. 

• Png. 15 dn cd. crit. do sr. J. de Vosconcellos. 

Jostl PESSA:->HA. 

E JIPEDRADOS E ~!OSAJCOS 

CO)l.\llSS.:\O exccutirn da Ca­
marn .\lunidpnl de Li~boa r<.-soh-eu, 
ha poucos dias, que d'ora á\·ante se 
empregue sempre o empedrado á 
portURUc?.a nn construcção e recon ­
struc.;iro dos passeios lateraes das 
ruas. 

Fnz nn1ito bem n commissão; 
nós cntendcrnos que mesmo alguns 
passeios lntcraes da A\'cnida da Li­
berdade poderiam ser re1•es1idos do 

empedrado meudo, que <hl fuga faci l tis nsuns dn chuva, e se não des· 
faz em tina poeira. Os be1011s têcm <:stcs incon\•enicntes. Ousamos 
pedir á commissiío que monde ornnmcntnr os empedrados (trab:ilho 
que se executa bem nqui na cnpitul) com desenhos fundados em ele­
mentos Jc ornamcntaçiío nocionocs. Serio interessante um concurso 
<lc tacs desenhos pnro os pn~seios <los ruos, a\'enic.las e praças. 

O empedrado portuguez é um dcrivndo directo dos mosaicos roma· 
nos. É. nouwcl como se perdeu cntr~ nós o uso dos finos mosaicos an. 
tigos, compostos de pedras quadrado<, de dkersas côres e de pequenas 
dimensões. Agora, começa->• a trnbalhnr n'esse genero. 

i'o estrangeiro, está rc\i\'endo o uso dos mosaicos á antiga; aJguns 
estabelecimentos publicos de Londres têcm os pa\'imentos dos rez 
do chão re\'estiJos de mosaico~ imirnn<lo os romanos, empregando 
quadrados de pedra, de 1 centímetro de lado. A pedra é npparelhada 
nas ca53s de corrccção; porque C)les mosaicos perdem muito da sua 
belleza sendo cortados 6 machinn, ficando os quadrados perfeitamente 
cguaes; as pequenas desegualdades dão-lhes mais vida e caracter. Em 
Paris os mosaicos d byzantino, :\ \'Cneziana, estão sendo muito empre· 
gados lambem. 

Nós, que temos tantos modelos de casa, não seguimos a tradição 
n'cstc ponlo; no museu das Jnncllns Verdes ha muitos exemplares de 
mosaicos do Algan·c e de Mertola, alguns de muitas côres, porque 
o artista romano soube aproveirnr a singular \'ariednde de marmores 
que temos no pniz. 
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SANTA RE [}.( 

O <:l.WSTRO E A IG~EIA l>O CO:ffENTO l>E !'. FRA.XOSCO 

A'\TARE~I, o umpre ennoórecido Sca­
labita3tro, berço e lUmulo de \'arões 
illus1rissimos., aí"CS'-1r de t5o outra do 
que foi, da languidez e da ruína cm que 
a ('lrostraram o vamfalismo, a ignorancia 
e a cubiçri de muilos, possue ainda ai· 
guns vcstig.ios da sua prctcrita grandeza, 
que intcrcssan1 a quem se proponha 
cstucfar conscicnciosumcntc a historia 
monumcn tal do pniz. 

O que resta é pouco, e mutilado, car­
coinitlo, ou, pcior do que tudo, injuriado 
pclus restaurações inconscientes. 

Estn pcrola dba -tcjana, com os seus 
pnlncios, os seus conventos e as suas 
rnurnlhns, era a povoação da cruz e da 
espada. Pela sua situ;:ição topographica, 

fot scrnprc considerada um pon to c~tratcgico importante; e d'ahi, a 
rnsão de haver succc~sivomentc nbrigodo no seu seio diffcrcnces raças, 
bem como de a 1erem escolhido para centro de suas operações os 
po,·os invnsorcs dn pcninsulo. 

Testemunho irrcfragn\•cl <lo domínio romano era a torre do A/porão, 
,·etusto monumento, que tan1ns gcrnçócs acnrnram, até ser mandada 
demolir, rara roder pns~nr o coi:hc real, que conduzia D. Maria I, 
quando e~tn sobcrnnn \ÍSÍtou 5nntarem nos uhimos annos do seu rei­
nado. Entre t:SS3 1orrc e a d~rs Cabaças a~rla\'a-se o transito, e o pro\'e• 
dor da coma.r;:n, naturalmente ror 3\ersâO COnCentrada desde OS bancos 
da unÍ\·cr~iJ~1di.: contra a hi~torin do direito romano, ordenou que res· 
pcitasscm a segunda torre, mOn:!.tro de pedra. cujo nome recorda uma 
tradição sraciosa, mas caustica rara o cnccphalo do senado santareno. 

A dominação tira~ é confirma.da por doi~ capitcis musulrnanOS-i que 
se guard;.1m no museu Jistrictnl, c:;.tabclcci<lo cm S. João de Alporiío, 
e foram encontr.ulo:s no p•dacio (1ue os condes Je Obidos tfrcram cm 
San tarem. 

A poria da Atamarma, ori:o triumphnl do fum.lador da monarchia, 
e de certo o mais nobre monumento da na· 
ç5o, nem essa resistiu á insania da epocha, 
e lá foi arrasada por uma \'Creação composta 

Primclr3 p;agi~ do for:al d~ Santa~m 

de seh-agens, que provavelmente algum sovenio galardoou, por tão he­
roico ícito, com cartas de conselho, ou outros tilulos dos que pro,·ocam 
o riso da gente sisuda, e são as delicias da inclila nobreza hodiema. 

O con,·cnlo de S. Domingos, com a sua igreja sumptuosa, onde vi· 
brou cloquenie a voz de Fr. l.uiz de Sousa, filho de Santarem e gloria 
das nossas leuras., <leu para tudo. l)a sacristia fizeram um theatro, no 
qual, para cumulo do sar;:nsmo, representaram, em 18-4j, o Fr. Lui; 
de So"'"• de Garre11. O claus1ro foi lransformado em praça de touros, 
até que resoh·eram arrasar de uma ' 'cz: i:;n:ja e convento, e construiram 
no mesmo Jogar a penitenciaria districtol. 

Vae tudo abaixo! Nada respeita o camartcllo destruidor, que menos 
impio seria, reduzindo 5anrnr..:m a cinias., cm vez de a mutilar, de a 
escame~cr, estampando lhe nas faces ns ckutrizcs mais profundas. 

E tagarela-se por nhi de tr.1Jiçóes sloriosas, quando nenhum res­
peito pra tico se mnnife~rn pelo pu~s.ado, pch1 honrada herança que 
constituía o mais luzido brut.iio do nndonalidode portugueza 1 

Um precioso monu1ncnto, que tCnl rr\!mli<lo sempre a minha atten­
ção, é a i:;reja de S. Froncis«:o, npcsar do estado a que a deixaram 
chegar, ou tnl\'ez por isso mc~mo. 

Data da ultima metade Jo scculo :<111 a sua construcçílo. 
Antes de prof:inada, era exemplar unko cm Portugal do estylo de 

lransiçáo, que os frnncczcs, com M. de Cnumon t á sua frente, <lcno· 
minam roman, para signilicnr a sua ori!)c111, produzida pela alliança 
entre a urchitcctunl latina e a hyznminu. Es1c cstylo, que prcdomi1lOu 
1lO meio -dia <la Frnnça, imitnnJo os monumentos romunos, pôde dizer· 
se ogi"al primnrio ou lonccolodo, sobretudo nos x11 e xm seculos, cm 
que a ogh-n e a \'Olta inteira ~e cmpreg(wom promiscuamente, bem 
como o arco cm íórma d...: ícrrndura. I~ o \'clho gothico. 

N'estn igreja nrpnrc.:cm bem dcfinhtos os cnractercs d·esse typo, 
taes como : botarêus; focluH.ln muito :;implc:;; portal com molduras de 
la,·orcs singelos até :\ b:1sc, c termin:mdo ~upcriormcntc por um arco 
semi·circular; tympano liso por dma da \'erga, e um espelho aberto 
na extremidade Ja nave prindpal. Entrando, dcparam·se·nos as for· 
mosas orcnJns, e o:; grossos pilares, com foixes Jc (O)unmas cylinJri· 
cas, delgadas e currn~, c~i:ulpidtb intciri'ias na mesma pedra, sustcn· 
tando sobre :is suas abob.1Jas o cõro, a.:tualmcntc isolado da igreja 
por uma parede to~ca. Esta obra, Jo m;.1i~ puro c~tylo, foi feita a ex­
pensas do rei FcmanJo J~ para ~cu ja1igo, mas no meio da igrcj3. Com 
o fundamento de que emreda a claridade do 1cmrlo. muJar.tm o. cm 
15S.~, pnrn o togar onde está 00 prc .. ente, reduzindo-lhe o seu comrri · 
mento, e collocando o rumulo Jo ~cu real funJoJor de modo que ti· 
veram <le tapar granJe rarti.: Jo C)pelho Jo fronlÍs.pkio, ficando por 
is30 Jcícituosa a ínchaJ.1 e s.1..:rili..:J.da a bclk1a do o;:ulo. 

Houn: sempre \'anJalos cm to<los os tempos. 
Do \'asto alpendre, que li~ura'a um \"C~tibulo dcnnte da porta prin .. 

cipal, <: onJc foi jurado rei D. João li , quando seu rac, o impa' ido 
vencedor da musulmann Ar7illn, CSHI\ a cm França ~Cr\'Índo de joguete 
nas mãos do velhaco de Lui1. XI, núo c'istc ra~to, nem signal. E o 
corpo da igreja serve actunlmcnte Jc cn' ull ariçn ! 

Abstenho-me de fozer commcnrnrios, como cotholico, n este attcn­
tn<lo torpissimo contra o sumptuoso lcmplo, e que 110 dominio Jn arte 
representa uma profanação propri:t unicnincntc de um Pº"º Jc barba· 
ros. Pódc até certo ponto justiticor·sc n nludonça do côro ; o dcsti110 
dado á igreja, 11ão. 

Salvou-se o moior dos dois claustros, que tinhn o convento; mas, 
para nj ub:ar-sc do seu csrndo, hosta sobcr como lhe trátarmn o pavi· 
mcnto. Era eslc formado por no,•cnrn e <luas compus, que foch:l\·am 
outras tantas sepulturas, conforme in<licn"am os cpitophios alli gra\'a· 
dos: e, querendo-se C\'itar que os ca,-allos de um corpo de ca\'allaria, 
aquanclado no conn:mo, cscorrei-;th~c1n, no pns~ar pelo claustro, 
arrancaram aos pedaços as lages tumulares e nliraram ao ,·ento as cin· 
zas que e11as cobriam ! 

Não podémos a,·erigunr quem fornm os architcctos que forneceram 
os planos e presidiram d construcçíio, quer da igreja, quer do claustro. 
Anreriormente no XI\' e nté no xv seculo, era diminuto o numero dos ar· 
chitectos afamados. Durante esse período eminentemente cotholico da 
Edade media, não ha' ia inJhiJualismo, para assim dizer: n vida, os bens, 
as esperanças, os pensamentos, a olmn, o gcnio dos re1ig.iosos cm suas 
congregações, pcrtenci:am á communidaJc. A igreja da,·a aos artistas lei· 
gos occasi:ío e meios Jc exer-.:crcm a sua acti\·idadc e o seu talento; sen· 
do, porém, ella quem de1crmina,·a as íórmos dos monumentos sagrados. 

E estes monumento~ eram csscncialménte populares, porque repr!!­
sentnvnm o fructo do trabalho, dos sa-.:rifidos, <las doações e das csmo· 
las do povo, que lhes chama\ a n casa de Dous, reconhecendo n'elles 
a sua propria casa. 

Eram egualmente obras Je genio, como o attestam as cathcdrnes 
do seculo xrn, onde 10Jr1s os mnniíestaçõcs do Arte se disputn\'am pri· 
mazias, e todas as scicndas lhes paga"am o seu tributo. 
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E eram, cmfim. obra:t de fé. roí~ !ooÓmcntc a fé podia ser a vc-rdadcira 
causa dos cffcitos prodigioso~ rl.'a1i ... ndo!oo pela ..-\ rtc n·aquelle scculo. 

Quantas obras d1:1icada~, n:-i' quac1\ o picdO:,O artista consumia a 
\ idn, muitas \'CZCS até ::i punha cm rh.co, môrmt.-nlc ao rematar essas 
torres mar:wilhosas, que dc~rcrtam aindn hoje a nossa adrniraç5o, e 
merecerão de certo ;i das gerações futurns:; quonrns d't.:ssas n~rdadcirns 
ob1·ns prirnas não , ·crnos pcltt Europtt, sem um nome, um sisnal, uma 
lcttra que nos rc,·clc o seu auctor, mi era n intenção com que tr;Jba· 
Hrn,·a, pela Igreja e para a Igreja, unkumcntc ! 

Larnc:nrnmos, toc..la\'ia, tkarcm no olddo o:-. nomes e.los artistas. que 
cnriqm.:~cr:m1 de la\'ort:s :t igr-:ja e o dnuittro do c:onn:nto de S. Fro1n­
cisco de Santarem. 

O daustro está colla<lo á i~rcjn. Forma um quadrado perfeito~ cujo:ot 
laJO:, são ~unmecidos de columno1' .:om 1•,.50 <lc altura, tendo <>-~•Õ 
de dia metro a St:CÇâO hori,ontal Jo ÍU!'>le, que é i:ylindrÍCO. t: OS CapitCÍS 
diffcrc11tcs uns dos outro:, na. ~u~• C••rrkhosa omamt:ntaçâo ,.t:gctal. 
As ~olunmas, agrupadas Juas a Ju;.1,, 'uhs1ituin<lo supportes monoc~._ 
lindrkos, ou pi lastras, su~tcntam arco~ ogh ucs lanceolados. Alegra-se 
a \ i:)t3 ao pc:rcorrer esta;, urcaJu:.-., sem embargo de estarem j~í c:ir.:o­
miJas e t ruoi:adas alguma;, colunH'IU'.">. 

Realisaram-se aqui as duas condiçéc~, 1..11.11.:, na o rdem mctaphyska, 
sílo csscnciacs á pro<lucç:io do hcllo: a ~ymeu·in e u curhythrnia, sem 
os quncs a unidade não e' i ~tc..:. ;\ ultima tende n dcsapparcccr n'este 
claustro; rnas encontra-~e h\ o hcllo1 nrc~nr ll ' i ~so, como na igre ja, onJe 
ambas faltam. 

Nil iHrcja, a imaginação, cm prc~cn.;~1 d:h ruina~, refaz a unida<lc, 
quebrada pela dcnlstac;ão crimino.sn Jos homens, mais ainda do que 
pela miio implaca\·eJ Jo tempo. ncco1htroc compJctaml.!ntc o cditkio; 
admira o depois,, quando já lhe \~ a~ ~uas trc~ nm-e.s amplas, em que 
o dh"i<lem gross.ns e altas columnu:i., cujo fus1c, cm \CZ de cylindri.:o, 
tem por sc~ção horisomal um polygono regular, sendo bolca<los con1 
egualdadc os n:rticcs de todo-. o~ angulo .. ; ornamenta os capitcis d\:s· 
tas columnas com lavores Jc folhagem \":triadis.sima, imitando sro~· 
seiramcn tc os corin thios, e mistura n fauna com a flora, cm outras das 
~olunmas que contribuem para a magnilkcnci:t <las capcllas; coJloca 
os arcos grandiosos que se: cJc,·twam ~1os lndos da nave central; impri· 
me·lhe, crnfim, os caracteres do c~tylo <lc t ro nsiç5o poro; rcstituc-lhc 
us suus procissões de monges, seu my:;.tcrio, seus cnnticos nocturnos ; 
cnd\c•O de fieis; OU\"C l:i dentro n puliwrn do orador sasrado; resta· 
hclece a unidade. A beller.a mornl impressiona mais do que a bellcza 
ortisticn, n'essa gran<lc ruinu, que é uma f;rnnde liçâo ; lição da justiça 
de Deus, do nada do homem, do tempo que passa e da eternidade que 
permanece. 

No daustro, é cambcm a ima~in{1ção que\·~ o pateo ajardinado ; as 
flores purificando com o seu aroma o "mbicntc, harn1onis.·mdo-sc com 
a ornamentação das ar~-aJa,. e rccrcanJo a \is ta dos ccnobitas, que 
pa~savam a11i horas de exercido e de rc-:rdo, ou mc-dica\·am sobre º' 
tumulos de seus fallccido~ im,ão~. 

" • • 
\ lm bello exemplar do c,tylo oi;h nl sccundnrio, ou gothico mo· 

dc1·no, conforrnc a classificaç5o <lc M. de Rciífonbcrg, é a ig reja da 
Graço, que pertenceu ao ex tincto com·cmo dos padres cremitos <lc 
Sonto Agostinho, fundado cm i3i6. 

A fachada principal cnlc\·a no~ .:om o .seu grande oculo chamme­
jantc, de primoroso la\·or e de uma só ('>cdru; com as suas arqueaduras 
fi11gidas; com o seu portii:-o, cmfim, de columnas embebidas cm parte 
na conca\'idade de calha~ Jc ~amaria, que rorcccm feitas para en,·olvcr 
de cima a baixo fus tcs cylindrkos Jc maior gros.:,ura, sustentando os 
seus quatro capiteis de i:ada lado, ornado' de folhagens, arcos perfei­
tamente ogfraes. 

Esta igreja encerra os rc:-.tos mortacs de Pedro Ah-ares Cabral, cir· 
cum11otancia essa~ que de,·eria contribuir para ser considerado um dos 
monumentos mais rcspeÍHl\'cis Ja nação porwgucza. 

H" doze annos, dissemos que (lqucllc gigante, aquclle hcroc, que 
niío assolou nações, niio ass:1ssinou po\'os, niio derruiu imperios, mas 
dila tou n fé, a r iqueza, o mundo e u ci\'ilisnçiio, descobrindo o Braz.il, 
- para ter uma rasa campn, que lhe rtsguardassc as cinzas após a 
morte, esperou que o a1l'lo1· conjufiCnl, ,·ngnrosn e modestamente, lh'a 
prcpanissc. 

Diligenciámos persuadir o paiz de que dc\'ia \'indicar este abandono, 
e lc,·{mtar, junto da ossada do grande alm irante, que descohriu a \'asta 
rcf:iáo onde temos milhares Jc irmüos que foliam a nossa lingua, que 
profossam as nossas crenças e vencram rb nossas mesmas tradições, 
-um monumento digno Ja ::,ua mcmorfa, <lo seu exemplo, dn sua 
'irtude e <la sua gloria. 

Foram halJaJo~ o.s nossos e~forço~, e lá continúa no c~qucdmcnto 
a sepultura do c~regio navctta<lor, que tanto honrou tl pntria~ tentando. 
como 13artholomeu Dias e \'asco da Gama. um caminho tambem "º"º' 
com a Jiffercnça Je que estes tinham a certeza da cxi.sll.·n~ia da 
lndia, e PeJr.Ahares Cabral foi por marc~ qun'i todos nunca d·amts 
"ª' egados, a.rriscou .sc a outros abysmo~ insondados, antc\·iu outro 
mundo nunca fo11ado, e\'ocou -o, para assim <lizt..!r, e recebeu-o como 
dn~ n1fio~ Jo Crcador; o que é, por,cmurri, mais gr::mdio~o e sublime 
ainda! 

Ningucm om·iu a nossa ,·o:-:. Não por ser dchil e modcsu,, como é 
nn rcnlitlrtllc; mas porque n'esta nnarchia de icléns, n'c:-.ta foli a de 
1hco1·ios philosophicas e sociaes, lenh.las ao extremo, e encontrando 
ndcrtos ru11·a todos os absurdos; n 'esta sêdc in:\ncin,·cl Jc gosai- e de 
fo1.cr nlnrdo de riquezas; no meio, cmtim, 1..l'c~tn (,.•mhriagucz da politica 
mal comprehendida. que tem enervado mortulmente a socicllndc por­
tuguc10, o amor sagrado da patria é uma chi01cra1 e o ~acritido por 
clla omn lou.:uro. O que ella íoi, o que dia é, o que clln dc,·cria ser 
~cmpre, c't~l terra illustrc onde nascemo~. :i nin~ucm importa; por isso 
não c~tr~mho que se l>squeçam de mais um homem, por cujas façanhas 
Portugal \·Í\·crá eternamente na hi~toria, e até que deixem desabar um 
<li~• o monumento que lhe sen·c de morada uhimat parn que ninguem 
OU>c mais fallar de >cus despojos ,·cneranJos. 

Pohrc rni.t.! N:io me indigno contra cite, que tudo consente; lastimo 
~ sua indiffcrcnça, compungc·me a sua dcgradaçiio mornl. Entristccc­
me que cllc esteja preparando tão mal u gcruçiío de ómonhrr, e que 
nem c:;.pcrnn~a possa ter de que cspirilo:; nlcvontados, corn.;õcs fieis, 
vontades cncrgicos, dedicações sublimes, surjnm, bcncmcrirns, o ressa­
rni o do U\'iltnmcnto 3 que o fizeram <lcsccr. 

A par ,t(I Fé, pura o restabelecimento do quol umn boa parte <lu 
mH;úo, favore..:itla pelos proprios excessos do erro, parece ter come­
..:ado a cn.:nminhür-sc, a .\ rtc Jc\·erá e poderá ~cr, quando ~ulth·ada 
~om pruJendn e zêlo, um Jos prindpac~ elementos da nos'a regc­
m~rn,ão moral. ~ com·k ção minha. 
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5\CINiiVJA DICTA 

• \~ ~uas curiosissimas 
monosrnphias sobre a 
hi-.toria da Arte porto· 
,;ucza, coube ao sr.Joa· 
quim de \' asconcellos 
a s loria de ter chama· 
<lo, primeiro que nin · 
s uem, rnodcrnamcntc)a 
attcni.;iio de nadonacs e 
c:-. tr~mhos para a actfri. 
Jade artistica de Fran · 
.:isco de Holkmdo, o 
fomoso auctor dos Dia­
lo.qos sobre pintura, da 
Fabrica que fallecc á 

a- l . .... t.r:"14.,. ,,, \o(rO••• . ,. ..... dorw .. \.\uh•f4.1w. cidade de Lisboa e do 
celebrado li1,ro de de­

bu.\'o~, qu~ Jc,Ji: o Jomin io filippino ... e guarJ;.1 entre as preciosidades 
do Esl.'uri;1J, onJt: tt.:m ,jJo C\amina<lo, de ha nmito, a começar das 
cx..:ursóc~ offkinc-. Jc ~ton ... cnhor Ferreira Gordo, sem toda\ia parar 
n:h i1l\ c ... tir:a~óc' ollicio ... as Jo ~r. Cruu1Jn Villam1J, que o estudou 
com lou,·a,·cl aitcrio e ompla minudo .. iJaJc de porn1enores, em con· 
cl'ituaJa~ Ji,,crta\Óê' ,ohrc a Ar1c hc~panhola . 

.\ tradi'ião J.1 intimiJ;1Jc entre l lollanda e ~liguei Anseio acha se 
Je toJo o ron10 ..:ompro' 01Ja no!\ Dialngos, ª''.':is conhcdJos já, no 
texto Jo '701hclhdro J. Sihe,trc Ribeiro, pubJkado, $êm du,·ida. a 
rcbo<juc das Jh •s•'if>C> do abhaJc ca,tro ou Jas traJucçócs insa1is· 
fai:torias de Roquemont~ e Jetiniti,·amcnte rci:titi.:nJo pelo sr. Vns~On· 
cellos na Arte port11g11cia, , ·ol. 1 e unko. Ao incansa,·et in,·estigador 
ponucn:)e ~ Jê,·c camhcm .a ,-ulgari'a\ão de um inapred3\·el Jo..:u· 
mento para a hi~toriu Jns relaçóc' <lo~ dois anisrn~, no trnslado Ja 
cana que llollanJa C>crc,cu a Miguel Angclo, de Lisboa, aos 15 de 
ugo:)to de 1553, corta nn \'crJade rc\•dncJora da mais es:tremosa de· 
dicação 1.lo nosso urti,ta paro ~om o grande Me~trc da Renascença 
itnlinnn. De tal sentimen to nosceu, com ~crteza, o retrato de ~I. Angclo, 
feito por llollandil, e c, i,tcntc no Lúwo de deb11.ros. D'alli o toma­
ram já publkaçõcs, c~pcdac!\, e en tre cllas o opusculo- Gne rh1a/ité 
d'al"liSll'S nu sit~le .tn, de Eu~cnio Müntz, apreciavcl pltrque11e, onde 
infoli:m1cntc o retrato app:1rci:cu sem n mnb ligeira nota ou cxplicai;ão 
ácercn do seu ou..:tor, e npcnas como uma cffigic de M. Angelo, archi­
\'adn por contcmpornnco do glorio~o artbta. Em Portug;,il, esse rc· 
trato, apenas ..:onhecido por umu meia 1.luzia <lc amadores, é uma no · 
vic.ta<lc para quu~i todo o publi co; por is~o, e como homenagem a um 
dos mai > nlc\'antnJos pntriur.:has Ja Arte ponugucza, o archin1mos 
m1s pnginns 1.l'e!\líl llc\'isrn. M:.:;., alêm da reprodução do precioso de­
bus:o, que um i:ritico frtm,cl rcludonou como composição para fundo 
de um rrato, outra curiO!\:.l c~rnmpa acompanha c~tas brcYes linhas 1; 

e essa dá nos cnscjo a pequena~ noticias, que o sr. Joaquim de Vas­
concellos dc~conhcccu, e que ta1nbem nos níio lembramos de haYer 
encontrado nos trnbalhos Jo conde de RaczYnski. 

O illustraJo invc,1igaJor portuense, citai;do uma projcctada edição 
da Fabric.1 que /a/Ieee .i cidade de Lisboa, enuncia, de confom1idade 
com • informa-;õc~ n:rhncs de pe~soa de todo o credito•, que o dircctor 
J'e~sa puhlkaçáo, o acaJcmko marqucz de Sousa Holstein, chegára a 
realisar a C>tampagem Jc algumas das illustraçóes do coJice. Ha ma ­
niíc:,tO equi"oco; quem chc~ou a. C!<itampar m uitos dos debuxos da 
Fabrica g11e falltte foi o .:ardcal D. Fr. Fran.:is.:o de San Luiz, cm 
1~3S ou tt-'39, n'umn Ja, muitas. tentativas que a Academia das Scien· 
cias tem feito para a publica'iiio da Fabrica, titulo que . .:orno é sabido, 
subentende o plano geral Jc cJilka~ócs com que l lollanda pretendeu 
1rnn:)íormar 1.hboa, no ~c.:ulo '' 1. aci:umulando.a de edifica~óes sum· 
ptuosa:o;. com a ~ua c\.huberantc e \Í\'Ída phantasia de artÚta d'cssa 
srande cpo.:hn, e di! artbtu ao ~cn i,o d'uma i.:ôrte que por demais 
commungnva no mO\ imcnto europeu. 

O plano editorial do carJcal Sarai\·a n5o comprehendia, porém, 
todo:) os dcscnho:-. do coJice; e al)sim temos que a estampa, que o 
sr. Vas~oncellos no!!! indka 'ºb n.• u~ "ª' valiosas annorncócs da sua 
edição da Fabric,1, tem o n.• 1R na,· rcprodu..:çócs Jo dou.to prelado. 
Essas rt:produ'7~ÓC', ícit•h pelo, rrocc~'(b JJ lithographia~ na oflidna 
da .\cademia, JcixaH1m tudo a Jc!\cjnr; não se pôde encontrar docu­
mento que melhor ~hsignalc o cJnJc, fomos a dizer prehbtoric.a., d"uma 
arte. 

Comtudo, antcriormcnh: rt tcntati\·a cphcmcra <lo cardeal, j:i se 
hn,-ia chegado, cm Jetinitiva, a trnuar das illuMra~ócs da Fabrica, a 
tempo em que a lithographin, d•ahj O rouco invasora, não haYia ainda 
sobrepujado a naturnJi-,o<lis:;.ima arte de gra,·ar em cobre. A semente, 
lani.;ada á. terra pclo, c,for,o:, de mon!'cnhor Ferreira Gordo, não fi. 
cára <lc todo cstcri l, nem o-, scl" cnthusiu::.mo:, isolnJos ; pro,·as, a 
estampa qm: inter~all:imos (n.e 18, a que, ha pouco. nos referimos, da 
edição Saraiq1) e o interessante oílido que pomos Jean te do leitor, com 
a pergunta do nome do artbta, n quem Suntos Mnrrocos se refere : 

Ili ... S1ír. D.•r Ak,nnJrc Antonio Jus :Se\·U, -Ttnho li houra de Jiríftir á l'Tcsl.'nça de 
V. s.• n coll«"çáo Je C1illllllp1u rdath•.1-.. ' obr11 dl.' Fr:md"C"o OolanJa. que ror copia lhe 
foi rcmcniJ:i cm tcmro ankrior por t.'.1>1af R\:ttt:8 Uibliothccos, "m cumpnm,•nto -1 ri.-com· 
mcndoçáo, que por V,:-..• me foi porlh:ir11J~ 1.·m 1.·art-.1 di: 2i Jc Julho M 1~1:\, e a que rro· 
, jJcudou o lii!lcddo Ex.- $11r. Mílr-tui:z Jc Af:ui~r com A1l11ro,·aç;to de!". )lag.t; con· 
cluindo·sc :igora n copill J~" Ji1u E11amp11it, i:m razdo J1.: 01.1tr0"4 objcC10$ do lk31 S\!r,·i('o, 
de que t~m :,iJo incumbido o mc-.mo J\rl i!!ola.-Dl'lh ftUllrJc ft V. ~.· ror muh0$11nnos.­
J~eacs Oiblíothcca~. 28 de Sc1cmbro dl.' 11(17. -Sou COlll todo o r~·spci10- Dc V. s.• ::-.1.10 

obscq.0 V." Subd.0 e C. - Luix Joia1.1uim do1 Santo• Marróco8. 

Pódc asse,•ernr·se com scgur:mc;u que ÍOl'Um feitas as chtapas cm 
cobre, posteriormente á <larn d'c~ta communicação oO-icial; a ttestam­
no a nossa gravura, bem como <lun~ outras. que encontrámos nos 
bellos albuns do crudi tbsimo cscriptor, rev. Prospero Pcragallo, a 
quem, á simples ' 'isto, o~ indicámos como pertencentes ~i serie dos 
debuxos do Fabrica q11e /"/Ieee á cidade de Lisboa. 

São as :;eguintc:,.: 
N.• XXVII 
fI Lembrãça Jo Sacrario onde ha dc>tar a ç,-,todia •. 
N.• XX\'111 
([ Da c,·,todia do S. Sacramen10 i! forma de hu corac5o de toda 

a Sâta e Catolica Ygrcia. + 

11..ftlf .Jl,,f.t,'.1.,,,:. .,,.~ J,,,,.. ,Ti"«C lxci; f,,.1t""fa'' f.~ ~ 
,-... ,, ~,,._ ,. ... ~ JC>l• ' f~J- r.....:;cr-~"". 

Porque não foi dilda a lume a obra Jc l lollanda, .:oncluida pon·en­
i-ura, como se acho\"a, a parte arti,tka, que, nos ultimos tempos, tanto 
tem estorYndo a promcuidn cJi,ão academica? O seu não appared­
mento rõJc cxplicar·se pela,; ,·icis)ituJe) Ja no~sa cxistencia social, 
depois de 1S17, e aca-o a perda das chap~s -de que na Academia 
não ha o menor vc ... tigio e que Fr. Francisco de San Luis não co­
nheceu já- se deve Jctcrminar pelo tempo cm que o conJc de 
Lumiares, depois de um Joloro>i»imo e'ilio, regressando a Lisboa 
na dh·i&=io do duque dn T cr-:eira, e achando o seu palacio occupado 
pela .\caJemia, :í qual o governo de n. ~lisuel o prcscnteára para as 
suas installações, o fez evacuar á frente de uma companhia de grana­
deiros. Livros, empregado>, collec'iócs, papeis, mobiliario- tudo foi 

• O.:' iJo li amatoiliJ:tde do tr. r~ns~llo, roJémOll Uluttrar • DOUJ. inicial com uma 
copia d'uu1 gra,ura. (~. da R.) 
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implaca"eln1entc lnnçaJo :i rua, com o maior desassombro, no tOr\'e· 
lim da "ictoria, que nem d Acndcmin Real <lns Sciencias pcrJoa,·a, na 
propriedade dos seus hn\'eres e no physico dos seus empregados. 

1894, 25 Je outubro. JoAQ.Ul>t DE ARAUJO. 

cARCHITECTOS PORTUGUEZES 

OS Tl:'\OCOS 

ÃO se perpetuam muito entre nôs as tradições 
artísticas, e é doloroso registar que, tendo havido por 
Yezes tentath•as vigorosas para implantar di,·ersas artes 
e industrias, essas tent:itivas ficassem estereis, sendo nu­
merosas e quasi constantes as soluções de continuidade 
que se dão na historia da actividade artística nacional. 
Conhecem-se todavia exccpções honrosas, sobretudo na 

classe dos architectos, onde ha famílias, que conservaram 
e transmittiram o fogo sagrado, formando, para bem dizer, 
dynastias anisticas. Citaremos os Castilhos, os Arrudas, 
os Alvares, os Coutos, os Turrianos, os Frias, os Tinocos. 
É d'estes uhimos que hoje nos vamos occupar. 

Raczynski menciona apenas João Nunes Tinoco, Fran­
cisco Tinoco da Silva e Diogo Tinoco da Silrn. Do primeiro, 
baseando-se n'uma cornmunicnção do abbadc Castro, diz 
que dera o plano das novas construcçóes. executadas em 
1582 no mosteiro de S. Vicente de Fôra. E absolutamente 
inexacto, corno veremos abaixo. 

Raczynski, que tanto se sen•iu da Lista do cardeal Sa· 
raiva, não folheou, comtudo, o seu additamento, e por isso 
não incluiu Pedro Nunes Tinoco, de que alli se faz abreviada 
menção. 

Os subsídios que colhemos em diversos auctores e os 
documentos que examinámos, levam-nos a ampliar o inven· 
tario e a biographia dos Tinocos, como passamos a especi­
ficar. 

Pedro 1\"1111es Ti11oco. - Parece ser o chefe da família. 
Em 1624 foi nomeado architecto da igreja de S. Sebastião 
e S. Vicente de Fóra, cm substituição de Balthazar Alvares, 
que havia fallccido. No alvnrá que o nomeia, diz el-rei que 
attendia, para isto, á sua sufficiencia, e á muita continuação 

e trabalho que tinha tido cm suns obrns. Eis n norma do 
documento: 

•Eu EIRcy faço saber aos que este aluará uirem que cu C)' por bem 
fazer mcrcc a Pero :'\unez Tinoco, meu orchiteto, do "•r;,-o de nrchitc10 
d:ls obras da igr.• de s.~o Scbastiaõ e S#Ó V1.,cn1e de forn, que uogou 
per falesimento de Balteiar Aluares, propietario do dito corso, aucndo 
respeito a sufisicnsia, muiut continuas5o e trnba1hot que ha tido em 
minhas obros que lhe foraõ cometidos, e correrá "ºm o di10 cargo asi 
e da maneira que o fasia Boltezar Aluores e hnuerá com elle o mesmo 
ordenado, montimento, procs e percalços, que Jlaltczar Alunres tinha; 
pello que mando ao prouedor Jc minhns obras e paços lhe de a posse 
do dito corso e lho deixe si ruir na formo •cima dednrnda, hauer o dito 
mantimento pro.:s e percalços, e as mais justiças e pessoas a quem o 
direito disto pcrtcnscr cumpra6 e gunrdcrn este, t.;.tm intcir.imenre como 
nele se contem, o qual cy por bem ualhn con10 corrn sem cmbnrgo da 
ordenaçaó cm contrario. Luís de Lemos o fcs cm Lisboa • doze de 
junho de mil e seis centos vinte e quatro. Scbastiaó Pcrcs1rello o fes 
csprcucr 1 •• 

O sr. visconde de Castilho, descrevendo nmplarnente o 
historico mosteiro, diz que o tracista da reedificação do 
mosteiro de S. Vicente no seculo xv1, fóra Filippe Tercio, 
baseando·se na auctoridade do chronista fr. Nicolau de 
Santa Maria. E accrcscenta que o seu successor teria sido, 
muito provavelmente, Leonardo Turriano. ~ apenas urna 
hypothcse, que suppornos infundada. Se Filippe Tercio foi 
effectivamcnte o architecto, o succcssor immediato seria 
13althazar Alnires, seu contemporaneo, mencionado no do· 
cumcnto acima citado. Sentimos não ter encontrado o alvará 
da nomeação para este cargo, que assim ficaria resoh·ida a 
duvidn. A serie dos architectos de S. Vicente, de que temos 
noticia documental, é n seguinte: 

Balthaiar Alvares- PeJro Nunes Tinoco, 16'21 - Jolo :'-:unes Ti· 
no.:o, 1t,4o - l.uiz Nunes Tino~o-Jojo FrcJcrico 1.uJo,ki, 11-0. 

Segundo informa fr. Manuel da Esper:mçn, Pedro Nunes 
Tinoco gosa,·a entre os seus contemporaneos da nomeada 
de famoso architecto, e a elle se deve a recdificacão do con· 
,·cnto de Santa Clara, de Lisboa, de que hoje ~ão restam 
,·estigios, tendo sido destruido pelo terremoto. Refere o 
chronista da Jfisloria Ser11jica: 

•A obra foi suntuosn, & reformodn depois pelo estilo moderno 
parece que representa uma nont mnr3,·ilho. Ern particular se vê isto 
na lsrcja, a qual, dcspedindosc o nnno 1613, começou a despir n sua 
forma nntign, reedificada noutro, pela tr•\n <lo famoso Architccto Pero 
Nunes Tinoco, a qual obrou l>ioso Vni ror ordem dn abndcssn ~laria 
de Jcsu, com singular nr1ifido.• (Tomo 11, png. 100.) 

Em 16zz, Pedro Nunes Tinoco foi a Coimbra, expressa· 
mente, ao que parece, pura realisar algumas obras no mos· 
teiro de Santa Cruz. Duns provis6es, de z9 de julho e 9 de 
agosto d 'aqucllc anno, dirigidas á camnrn, mandavam pôr 
cm lnncc as obras das pontes e caminhos da cidade, sendo 
ouvido áccrca do orçamento e traços d' estns e dn obrn do 
coes, o architecto Pedro Nunes Tinoco, que então ía ao 
mosteiro de Santa Cruz. 

Outra pro,•isiio, de 10 de dezembro de 1626, dava parte 
aos oíllciaes da mesmn camora da ida d'aquclle architecto, 
para com elles ver as obras dos accrcscemamentos das 
pontes do Loureto, Rachado, Espertinn, Cidreira e Fornos, 
que estavam imperfcitns, e n obra da calçada junto da {011/e 
dos cow·os, nn direcção da barca dos Pnlhciros, sendo logo 
entregues ao dito architccto cincoenta cruzados, do cofre da 
imposição das mesmas obras. 

Pedro Tinoco chegou elfectivamente, a 29 de janeiro de 
1627, segundo o auto que n esse fim se lavrou, e se acha no 
Livro das Vereações de 1626-1629, a fl. 133. (Ayrcs de Cam­
pos, Doe. do carlorio da camara de Coimbra, pag. 63 e 64.) 

• D. Filippc Ili, Doaçlks, li"· 3o, folio G.i, ,·erso. 
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Pedro :\unes Tinoco, alem de architecto de el-rei, era-o 
tambem do priorado do Crato, como se ,.ê do seguinte 
manuscripto, que existia na lh·rnria do morqucz de Castcllo 
Melhor (Ca1:1logo dos manuscriptos, n.0 55), e que foi arre­
matado pelo sr. J . M. Ncpomuccno, cm poder de quem 
está hoje : 

E ste livro /em todas as pla111as e perfis das igrejas e ,,;/as do prio· 
rado do cra10. fei10 por Pedro 111111es 1i11oco arcltil«:to de/rd 11. S. e do 
dilo priorado. mrno 162.0. 

Eis a sua descripção por folios: 

1 F'rontispi<io. 
2 Esreja ~latris da Villa do Crnto. 
3 Ei-:rcja e paços de Frol da Rosa. 
4 J>lnnta do> paços e Esrcja Je Frol Ja Rosa. 
5 Esreja de S. ~lartinho da AIJen Jn ~lnua. 
6 N. S.• dos Martyrcs do termo da Villn Jo Crato. 
7 N. S. Ju l.ur. de Vai do rezo. 
8 S. Sebastião do Chamisso. 
9 S. Jo5o Onptista de Gnfiic. 

10 Egrejn de Tolora do termo Jo Crato. 
1 1 S. Thiaso da Amieiro. 
12 Porfil e ciuo da Villn de Dch·cr. 
13 S. João Daptista do Car-·ociro. 
• N. S.• da Graça do Em•endo (?). 
14 S. Sim5o do ;-(esperai. 
• Espirito Santo do Castcllo. 
15 Ei:1-..:j3 de Samache do Bom Jardim. 
16 l.osar e cgrcja do parque do Bom Jardim. 
17 t-:grcja Je X. S.• do Olh·al junto a \ilia da Cortiçada. 
18 Ei;reja matriz da "ilia de Satan (planta). 
19 Porfil da mesma csr.,jn. 
20 N.• S.• dn Conceição do Socirinho. 
21 Egrejn da aldeia da ~lattn, que se fos. 
22 Egreja mMrii de Proença n nova. 
23 N. S.• Dnsumc5o do Ga' iam. 
24 Villn do Pedroso o pequeno. 

Scsuem·se tres paginas de texto e acaba : c111 Lx.• 8 de ja11eiro de 
1621 mmos. P.• /\"tmes Tinoco. 

Pedro Nunes Tinoco era follccido cm 16.i1, pois n'esse 
anno cm nomeado para lhe succcder, na direc~ão das obras 
da igreja de S. \·iceme, seu filho João Nunes Tinoco, de 
quem nos vamos occupar cm seguida. 

li 

João S1111es 1'i11oco. - Filho do nntcccdcnte, como se de· 
clara no alvará de 8 de fevereiro de 16.p, que o nomeou 
para substituir seu pae na direcção das obras de S. Vicente 
de Fórn. Eis o respectivo documento: 

• "" EIRc)' faço saber aos que c>1c t\luard "irem que cu hey por 
hcm fazer mcrce a Joa6 Nuncz Tinoco, que por minha ordem estudou 
Architc<tura, do corso de Arquilcc10, e mestre das obras da Igreja de 
Saõ Scbastiaõ e Saó \ 'i.:cntc de fóro,quc 'agou porfalissimento de Pero 
Nunes T inoquo, seu pay, propriatnrio que foi do dito cargo, a\'cndo 
respeito a sufkicncia <: muita ~ontinu:a\:tÓ que tcuc nos papeis que se 
lhe cncarrcsara6 por minha orJ<m; e siruir:I o dito cargo a.ssy e da 
maneira que o f:uia o dito seu pay, e aucra com elle scncnta mil reis 
de ordenado cada anno, que hc outro tanto como tinha o dito seu pay. 
Peito que. etc. Manocl Ferreira o fez cm Lisboa aos oito de fcuerciro 
de mil seiscentos e quarcn1a e hu nnnos. Fcrnaõ Gomes da Gama o 
fez c~crcuer. Rcy 1 • • 

1-lou\•e ideia, por economia, de se tirar a João Nunes 
T inoco o cargo de mestre das obras de S . Vicen te, sendo 
substituido por um apontador, o architecto Francisco da 
Silrn. Consultada a camara, respondeu cm 3o de agosto 
de 1650, sobre este ponto, o seguinte: 

•E no que toca ao architccto, nfio obstante o parecer do \'creador 
Francisco Jc \'alladarcs, pareceu aos mais ministros que o architecto 

• O. João 1 \', Do.•fiks, 13, ;o. 

João Nunes Tinoco, que até agora scn·e, se lhe deu C>te onlcio por ser 
filho do ard1itecto Pedro Nunes Tinoco, que correu com as mesmas 
obras, de que está de posse ha muitos annos, e se não deve V. Mag . .i. 
sen·ir tirnr-lhc o ofüdo por se accrcscentar apontador de "º"º•que é 
pnrn outro cousn mui diversa.• (Eltmcntos para a historitr do munitipio 
de Lisbo:i, tomo '" pag. 240 e seguintes). 

Na Academia de Bellas Artes existem dois preciosos do· 
cumentos artisticos relath·os a S. Vicente. l,;m d 'elles é a 
Pla11/a do pa"imento da igreja, claustros e m:iis officinas. 
Assignn-a João Nunes Tinoco. Infelizmente não tem data. 
O sr. "iscondc de Castilho (Julio) reproduziu-a na sua Lisboa 
a111iga, e, referindo-se ao seu auctor, commentn: 

•Era JOOo Nunes Tinoco architccto celebre do scculo X\·11, e ccrrn­
mcntc superin tendeu na continuaçâo dos trabalhos.• 

Os documentos assim o confirmam. 

(Continún) SOUSA VITERBO. 

:"\ACIO'.'\ALISAÇÃO DOS ESTYLOS 

(Concluido de pag. 1t'l) 

e ÃO as proprias nações srandes que no> dlo frequentes 
exemplos e nos indicam o caminho a seguir, quando 
se trata de conciliar a moda com n prosp..:ridaJe e os 
progressos das industrias nncionnc~. l "wcrá uns quinze 

... onnos, as fabricas inglei.os de chitns, crctomre.f e ou­
tras cspecics pnredJns ntra\'essanm crise severa. Vnlcu-1hcs a prin­
cezn de Gallcs, Jnndo o exemplo á corte inslczn, e inidnndo os ce­
lebres bailes de calicot, cm que a chitn e n pcrt·alc ernm 1oilc11c de 
rigor. 1\ lguns 01mO> antes, • Inglaterra, aproveitando n corren te de 
anglomania que, durante o segundo impcrio, dominava o gosto \'O· 

lu\'el dos frnncezcs, apoderam-se habilmente da> modas para uso 
do sexo masculino e, de então para cá, tem sabido mamcr a \'nnta­
gcm conquistado. Annos depois, e na mesma lnglotcrra, fom1a\'a-sc 
um grupo de propagandistas, cm que entravam alguns dos artistas 
mais nota\'Cis do paiz. A liga dos estlieticos, constituido por intcl· 
lcctualistas, daJos algum tanto a subtilcz3S especulativas, tinha como 
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rrogrommo.l comhater as. Jcma)ias da moJa; reprimir-lhe os abu­
sos.: a1a~~1r º" hannJiJade:s que ch·a,·um o gos[O da epocha.: transfor­
mar o riJii.:ulo 1r;.1jo actual ~ e, emfim, estahde.:cr cohcrencia emre 
todas as artes uteb do ~e.:ulo x1x. Pn:gava a nadonalisação das for· 
mul.1:> artistica ... , e a sua .:ondliai;ão com os intt:re~c:i. nacionacs. 

O:.. c>theticos., de quem o rublico ~e ria, apodando-os de utopisrns, 
arrosrnram imr.1\ ido .. com o ridículo e i:om as in\'ectfras, e, ap,sar 
Jas rc~htcnci.1s Jos inte~ ... k~ le~ado!)., conH~guiam pou.:o a pouco 
operar uma transformação no gosto ingkz. ~.io lograram, s~m du\'iJa, 
0) c • ..,i·nlletros do gir,1sol qu~ John Bull ddxabc crescer melenas á 
na,are11.1, ou .. e c1woh esse na). umplas prega:, da chlamydi.:, cm que 
altcm;.l\301 toJ~1s 3S CÕrC"t do pri~m::t,-O que foi, de certo, pro\·iJCn· 
cial, vi:,to como ái:crca J'c~t.h O) !).abios allc:mác:s já não .:oncorJam. 

A C\oluçJo, porém. que iniciaram, te\ e resultados importantes e a 
clln ~e dc,-c .1 rc' e loção JI." um11 artisli.1 originali!'osima, a celebre Kate 
Grcenw<1y, cujo:.. Je:-.enho) ccntrali~aram em Inglaterra a moda p::tra 
cre;.1nçus. Outro c:-.:cmplo Hindo, e :,er:l o ultimo. l;m bello dia, o prin· 
dpe de Galle:oi rcílc.:tiu que a lnghncrr.-, com as suas 1 1 :goo e wntas 
c~.:olas e1n que n arte é e1hinat1n, tinh;.1 adquirido d ireito a dar leis 
nus 4ucst6es dcpc1idcnt1."S do gosto. Por isso, ou taln.:z ror achnr 
pe:;:1dinho o tributo \lUC Albion pn~;wa á Frnnça~ importando ptlnnos 
de Elbr.cuf e de S~don, o principe p:1ssou a appnrcccr r1os bailes ,·es· 
lindo cusucu 'crmclha. Ai,,h irta·sc ~1ue, com a ~1dopção d'csta mod~1, 
coinddiu uma ultenlçiio no uniforme das 1ropas do Reino UniJo, as 
quaes, por convcnicnci:1s do scrdço, dci:-.:avam Jc usar o dolmm1 e a 
jnqucta cscarltue~. 

Eis aqui como os caprichos Ja moda podem s1:r convertidos cm 
elementos Je rro-;rcridndc indu:,tri"I ~ c:, tendo de citar os exemplos 
de uma n;.•!j50 podl.!rosa, de propo)ito os tOmos huscar áquella que 
nrnis habilmente •lrroveitou )Cmprc :.h rdoçOcs commcrciacs que tem 
comnosli.'.'o. 

• 
Obser\·nnJo aucntos a~ industrias artísticas das Ji,·ersas nações, ai. 

~uns .:a.s.<>> :.e no:> offcrecem ainda, al:;un:-. t::\cmplos eni:ontrarno:i., já de 
formuln:> naciunat.:) que se def..:nd.:m contra a in\-asão do gosto estran­
geiro, j;.l de espct:ttlidade> c.1uc, mdhoranJo J.: orientação, tentam rea. 
14ir contr.1 o co ... morolitismo e obcJe~cm á propria inspiroção,scm, com· 
tudo. lo;.:rarcm, ror emquanto, cr~ar tyro:i. di.: ab:i.oluta originalidade. 

E)tâo n ·c~tc uhimo caso O> industria)\ artisúca:-. norte·amerkanas e, 
3 JUlgnrmO' ror algun:, J'cntrc 0) ::tf'CCÍmt.:nS 3('1resentadOS na e:-.:posi· 
ção unhcr)._tl de Chi.:a:;o, a marccneria arti:..tka dos E~tados Lnidos 
rar~..:e mo:..trar·)C 4.!mrenhod;1 cm adortar formas e crcar typos, inde· 
pendente .... Posto que~ cm f!b~oluto, por ora não realise as suas aspi· 
raçó!o!~, º' artcfi1cto:.. que u.:tunlmcmc produz ~ão, sem cJU\·ida alguma, 
infinirnmcntc ~urcriore' ao~ que fohric:a'a ainda ha pouco. 

A c\.emplo do:.. in~lctc~, tentam os fohricantcs am1:ricanos emanei· 
par.s.e,no limite do possi,·cl, da intervenção do estofador; condemnam 
o ahuso d'e~ses horrendos movcis ai.:olchoaJos, almofadados, de fórmas 
bojuda!'>, u tarrn~ridn'.'t e Jc nspc.:to obc~o, par..:ccndo soffrer de clcphan· 
tia~e, o:-. quaes por toda n porte e durante tilo longo prazo de tempo, 
invadiram as hnbituções dos dois hcm ispherios, e se to rnam vcrdadei· 
ros rcccprnculos de quonto pó o "ento 'ac arnmcando ao mucadam. 

O:s moveis nmcrkn1ios obnndonam os estylos consagrados : - o inc· 
vitavd 110110 '1ntigo foi nbsolutarncn1c banic.lo. Apresentam urna tal 
ou qunl oílini<ln<lc com os uncfoctos da casa Howard. As fórmas 
porém, nem ~emprc i'clizcs, silo um tMHO mnis pesados, e com rropcn! 
são pMn o nbthO dos planos largos e lisos. Jntcndonalmcnte pnuicos, 
têem rou~os ornato:) de relC\'O. Predomim1m us decorações embutidas, 
cm madeiras t.k ~ôr ou cm metaes, o /avoro à la Certona, mcthodo 
\·cne1hmo do sc..:ulo :>.:\'11, e ás ve1es o processo, alids idcntico cm rcsul· 
taJo, que cm1>rcg.1m O> oricntncs. Algumas mobilias Jc app'1rato, com 
oslcntação hem Jisnn <lo pluto.:rarn Yankee, -e gosto assaz contesta· 
'cl,- )50 incru~t••dns. de mct~1cs ri..:os e até mesmo de pedras preciosas. 

Apcsar de tac' dcm;.lSia ... , aliás proprias de uma dvilisaçáo no\·a e 
de mJu:.trias ..:ujo Je)1.!fl\'Oh-imcnto não data de muitos a1rnos, e que 
o rrogre!<i-SO da eJucaçâo arti)ticn, tão rapido na Amcrka, irá pou..:o 
a rou.:o corrigindo, o c~tminho traçado é bom e, au!l..iliados pela ener· 
~ica propag;_lnd~1 :\ testa d.1 qual figuram os seus archi1ectos da t:ernçáo 
m;.1is recente, é po)sh el e mesmo pro\·avcl que os Estados l,;nidos \'e­
nham a ..:on)c~uir o nn.:ionali~ação do seu estylo, e qucm sabe se a 
Ameri..:a ,-ir..t 01inJa n impor á Europa o e:i.tylo Jo s.e..:ulo xx,- ,·isto 
que ;.10 Jo sc..:ulo '"' já ninguem póde "ª'-=r ! 

r\!-sim como a fabrica. de 5C\'tes., essa gloria ar1istica da França, 
conscr;uiu, não ho muito ainJ:i, graças ao talento de Vogt, surpn:hcn­
<lcr "º' chinezcs o segredo Ja suo porccllana < hoje, no campo da 
tcchnicíl, supphlntn. os melhores artc1~1.:to:, Jo cxtr\.:mO·Oricme, ª'sim 
umu t11s.1 norte amcricann, a frrma TifTany. dt.: Nova York -para n5o 

fü:3r atr.u:: do) curoreus- lottr.mJo cmpol~._u ao~ nrtisws Japonetes do 
m1."tal os seus pro..:cs'o~ delkadi-.... imo). cn\·i~L ás cxro~içeks <lo ,·dho 
continente 3) sua~ !'IUrprch..:nJl!ntc~ bni,dlth, C~S'-h maravilha~ de per· 
fdi;ão tcchnku, º' quacs, rnra Jc:-.han.::irem ª" ~uas comretidoras da 
Eurorn, falta apcn.1> <crta d<"C Je bom !:O>lO. 

Produz a CJ:-.a Titrany ohje~tos de rrata, oiro. bronze e de mcta"--s 
Jc toJa a CilMa, algum. o.1inJ3 nJo ..:onhcdJo ... na Europa., pelo menos 
no ~amro <la pratka. Cn:ou ._. ourh·e~.1ria poly..:hromica, apron:itando 
as variada!rl .:ôrcs dos mct;.k,, cntrc)oo;t.:hados cstcs, entretalhados, li· 
!ta.do) entre si por modo admir:in:l cm i:omhin.tç<>cs engenho:i.issimas. 
e produ1indo imitaçóe) reali~tka~ Je maddras, marmore!)., llorc!), fo. 
lhagcns, in:-.c..:to~ rcpti:-, ..:oni:ha:-.; n·uma pab\'ra, appclkmdo para 
todos 0) elemento .. que •l muureza rropordona ao J..:.:ora.Jor, e 
obten,lo clfcito' mai;ko> Jc eoloriJo. llluminaJa pda luz artificial, 
o clfeito J'c!-ta ouri\"e~ario é Jc\ ~ro" <le~lumbrante ! A decornç5o, 
comlUJo, cxa~gcruJomcntc nnturi~tka, é \hivclmcnte inspirada da 
arte japom:za. l •m j;•pon1s1·no de c'portnçiío. 

As pcdr:b prccioisas, que rcnlçom, cnl nl~uns cnsos, os cffeitos das cô· 
rcs, cm ouu·o~, porém, concorrem o tornor mais confu:-.as co1llposiçóes 
jd de si e'hub1."rantcs. E d'uhi, o ~ystcmn nc.loprnJo na decoração (a 
imitação 1·e;.1lbtkn de ohjcctos e supcrficie~} não se adapta bem ;Í 

rigic.h:1. <lo mcw1. O conjuncto, no cmrnmo, npresenrn novidade. Atra­
vé) de formuhb urtisticas cujo \'nlor, por orn, é :i.cm duvida contcs­
rnvcl, tnuhpnrcccm, n<.1ui e ucol(t, combinações orisinncs, que t.h.:i:-.:am 
a<livinlrnr nrti:-tas de 'n:-tos rcl.'.u1·~0~. 

Elcrnentos pi-c.•a.:ÍQsO!:'> :üio c~h.:s, o~ quucs, mais rnrJe, quando o natu· 
ri~mo, sl."r;undo o t.:Ostume, \'ier u .:~uhur, trnn~form:u.las as suas IOrmu­
iru,, inJic:uriio, :.cm JU\ 1du, o cominho ~lo ,·crJaJd1·0 e legitimo e~tylo. 

Abrun~c a ca~a Tilfoll) ninJ,1 outro&'\ industrias arti:,ticru;, tae~ COll"10 

\ idra;;as \'.'OloriJa,, 'iJros par.1 lampc64.!s, ct.:., imitando jalJot onyx e 
outras p1.!Jra-. 'alio:-as. Estú por or~1 pou.:o dl."sem oh ida a sua appJi. 
caçào; comtuJo, e prO\aH:I que \cnhnm n proporcionar uh:is e imc· 
rcssamcs dcffh!lltO) paro.1 n Jc..:or .. hj<ÍO Jc cJificio:,, 

O japoni~mo, uma Ja~ muit'-" mania~ que atacaram a moderna arte: 
de~oratl\i\, t.io propcnsil ao c..:lctt:ü~mo, tem ht\·raJo ror toJa a .\me· 
rica, mas 'ae, fdi1mi.:nti:, pa ... ,JnJo. '\cm olli nem na Europa, ~eme­
lhantl! c:..t~ lo ~ ~ompath d ..:om a cJu~a'ião te.:hnk .. <lo artbta. O ja· 
ponc.t Jc~.:onhc"\!c O USO Jo, in,trumcntO) sraphkos; <lc!i<enha a pincel, 
d'um jaCtO, a traço continuo: C:-.tuJ3 ficJmcmc a natureza, corianJo·a~ 
todavia~ de moJo r\:tiCcntc .... S)'nthctico: não modela nem modula. 
O \'.'Onto rno, a ti.:i~Jo, a auituJc (;,1rac11.:ri:..ti.:a, o tom Jomioame s.,.;o 
O) elementos que julg.1 !'1Utli...:h:nt1ii::.. p;,ua cabal tradu(çâo do objei:to 
imitado. JJcpob, quando cxccuta ,1 1•a/4!r, pinta de memoria os seus 
schemas Jccor~.uh os. hto, n.ituralmentc, inc.luz o urti:,ta a simrlificar 
o objc~to r!i!rr0Ju1ido, e :1 c~t)·lba~ão \'em, como de per si. Simi. 
lhantc:-. mdhodos {~..:m fofütrmos Jc outra~ peculiari<ladc:s inhcrentes á 
raça, á rcligi;io, ás iraJiçüc~, que influem no in:,1inc10 csthetico dos 
pimorl."s japonctes,) ~;íO inn1tint-;Í\'Ci:.., quer no europeu, quer ao ameri­
cano, cuja cdu..:;.•çiío ;1rti~ticn, cs)cndnlm..:ntc nn3lytica, cujo t irodnio 
de Jcsenhisw, 1·culi.,ado .:om o aux ilio de instrumentos graphicos, de 
indolc dcsaiptiv~1, é a nntithcse ohsoluw do ensino artístico corno elle 
é comprchcnJ i<lo no Jupão. 

Ali.;umus regiões mois dcs\ icu.lns dos centros de n10,1imento artis· 
t ico, e, portmtto, nmis indcnrncs do pl'ogn do cclcctismo cosmopolirn, 
aprcscntum·nos e'cmplos de nndonalisaçílo das formulas nas strns 
ar tes de immediata util idndc, pelo emprego de elementos decorativos 
t radicionacs. 

Estão n'cstos concJi~õcs O) mobilins populares e os objectos de uso 
commum dos pail:cs cs..:on .. lino\'os. o~ mo,·cis norucguczcs, <le ma­
deiras brancas, de forma.; simples, ru.:ionacs, npcnas decorados com 
laçaria tran~furuJn e rendilhada, cm velho estylo esco.ndinaY01 tem al­
cançado n.:compcnsas cm muis de uma C\.pO::.ii.;õo. 

Digna da m3iOr attcnção é tambcm n industria dos mc1;.1es na Ru\Sia, 
abrnni.;cndo a ourive~aria e O:> mewes pobres. A cstylisnção nco·by· 
zantina, bo.tsc da) suas combinações Jc~ornth as, cm e!l..tremo simples 
e cara.:tcri.::.tk3S, rcali~a ellcitos admira\'C~is, que completamente <lis· 
tinguem esta inJu~lria Je toJo e qualquer artcfa~to da mesma especie. 
Resulta <la moJifi~ação i:rnJuol dos schcmas ornamcnrncs b~ zantinos, 
de,•ida n acção SUt:\'.'C~~iva de tantos Hera~()(.::, de artifice:i. e de artistas, 
um eM~ lo proprio: o by1antino. mosco,·ita. 

Estes caw:. Jc lOU\'3\cl rcsbtencia contra a im·as.1o da foncaria im­
portada e do proJu..:to r.1sll1tuéro, contra as pedames.:as re~onstruc­
çócs das Obras do pas~aJO; 4.::-.SCS t'~lOS Je ju:-.ta oprosiç5o 30 ede· 
cti.smo fac:il, o mnr1101.1gc, que con:i.is1e cm amalgamar formulas de 
dan:r:)os cMylos n titulo Jc uri:.;inalidadc, ~fio outros tantos exemplos 
disno:-. de :-er imitaJo) por todo e qualquer po' o que prc?e a sua na· 
cionalidadc. 

PIN-SEL. 

Rt~Stm.\'Al>OS ro1>0s os l>IRF.ITOS t>E 1)ROPR1t:n'1'E urrim \IUA 1 Al{T1STIC A 

' 
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